
fllí Ul l -V I5f. m i ó o s , I I I M ! 3 3I na m a y o í i n n 

D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y dec re t e s , 

E D I C I O N d e l a 

'/tolttam: [teuiflfUH Bltneht, 3 bh, bMjo. \ íisüiústvtaot: Plut númJ. ti»}oi 
Croólos da Buscrlclon: B»rc»lon». I'ÓO ptes. (pl»t» al me«. Fuara. «id.trlni.Extxftiii. 813» 

Onecrvatorlo Moleorológloo da l a Onlvarsldai — 30 Mayo. 
HORAS BAROM.AO* 

• toser* y al 

gmiift. 
5Ur. 

780*50 
7 60'50 

Tém̂ trtua-
raé* u n 

91 " I 20'0 

OKIKUMBDI ESTADO 

p. i 6B i Cubierto. 
r-" I 88 1 Lluvioso. 

NUBB3. 

C. K. I 0'8 
C. K. N. I I 

En hs 
24 

boras. 

WMPBRATURAS. { ValoeMug I ACHIA I LLUVIA 

jo!. 2fl'í iSomk H^í 148 I 
>omb. 24,2lRefi is'o nlldmctro». L S'II 

OBSEXVAOONBS 
FAmCULAJUS-

Niebla. 

S«le «I Solá loa 4'20.-S« pone á lai 7* 17.-Salo la luna á las 7'37 raaíL'-Sc pone á Us 11-17 noch* 

SANTO DEL DIA-Nfra. Sra. Madre del Amor Hermoso y santas Angela Merlcl i Tetronlls. 
- II •• 11 • • • • 1 1 é— T ,1 II IM'I 15=3=0— 

I f 1% P ü D R Q de las piernas (llagas) curación pronto y definitiva por espe-
U U L G l l i l O cialista. Cortos, 5 Í 0 . De tres A cinco, festivos de doce á una. 

Dr .TUTAÜ.-Enfe rmedades deis piel y cabello.-Consejo Ciento, 288.-De I I á 1. 

T\m^ T O O M P O del Hospital de l a Santa Cruz. Vl»« ur inar ias y s i f l l l s . 
ü r . I U I \ n C . I \ Pza. Regomir, 1; 2 á 4; económica, 7 á 8; festivos, 11 á 12. 

T \ T 3 W A A W l P n «nHá«> especialista para I«» enfermedo-
* ^ > * o « V J S A i t m ^ J m W J des secretas, humorales y de la piel TA» 
PIHBBZA, 30, Oonnnlta ffratl» de 11 & 1 y do 7 á 8. Dfas festivos, sólo de I I d I 

Dar. C r o . l l o ^ o vÍ8.scoSS dS1!!^^1^ C J P ^ » 
D n ó r í n r n n c «n hipoteca al interés le^al sobre fincas rúst icas y urbanas; 
^ i « o l ü U l U u terrenos y censos, usufructos y nudas propicJaJes. Creacióa 
de rentas vl tal lolaa. Conversión de toda clase de inmuebles en renta f i j a . Cré
dito y Fomento de Ahorros. Pe layo , 84, pr incipal . De diez á dore y media. 

O f i c i a l a s p a r a c a j a s d e c a r t ó n 5 3 © j a e o Q S i t a n . . 
O o n o a , © 4 3 . 



D R . C A S A 

S n f e m e d a f l M de I » pia l 7 a* los óigamao 

Ruitalces CtoBBBlte de X I ymeOIft A i y 
6 4 7 . C a l i * Ta l l e ra , n.° a s . oiitie«u«lo 

T E A T R O S 

T e a t r o P r i n c i p a l ( C a t a l á ) . ~ D a r r e r a se tmana de f i m c i ó n s . 
HrahamPnf ítP l a f0TnnnPndn Afuy. dimecre»; 89 repre«ent»ció del hermós drama nUUHIUiCUi Uü IQ lOHiyUl aUC» Tománlich, obra DIT'Tof» del «ran (Inlmcrá, 

Proti 
A la» 

onlsta: Sra, XIRGU. - Cornensará la fundó ab la xistosa comedia La torre dala anaW».-
.—Demá; Derrer dijoua de la temporada, Urda V nlt, funcions extraordinarias, 

L A R E Y N A J O V E - L A R E Y N A V E L L A 
Dlvonilre»; Fundó en honor de JULI VALLMITJANA. nb motlu de U 60 REPRESENTACIP « 

E L S Z I I T - C A L O S ( E l s g i t a n o s ) 
posantae acemas en escena l . . . reyna jo»e y eatrena del monolech de dit autor, Bn Tarregradai 
ptr el primer ador Sr. Giménez.—DespaU en comptadurla. 
T*»»*!** T? T t n o n Companyfa PERE CODINA. - Avul, dimecre», oobi ha fundó. - DI • 

o A t f l u c o . j0a8> benefid Artur Buxens: Eatrena de Oor» <e vldre, comedia dra
mática en A actea, orlfilnal de August Fochs y Arbós. — El drama en 1 acte, ds don loseph Bene-
Saray, E l prólogo de nn drama. — Dissabte. nlt y dlumenae, tarde S nlt. Lo oompto l ArnaOi 
obra pósluma de Frederlch Soler, amb decorat de Soler y Rovlrosa. 

Teatro Tivoli QranCompaMa Il.illana Je Opera Cómica y Opereta d« 
Amadeo uranlerl, dirlalda por Adriano Marclietti.— Mlét* r 
coles, 31 Mayo.—Noche. 4 las 9 y cuarto: La opereta «o. 

• 3 actos del maestro Leo Fall, 
L A P R I N C I P E S S A D E I D O L L A R I 

Butaca con entrada, 2 peaetas.—Entrada jeneral, 50 céntlmoa. — MaBana, lueyea. tarde, L» 
prlnalpeaaa del dallan.—Noche, S.a de Moda.—Viernes, Serata d'onore de la primera tiple 
cómica Amelia ürossl con la opereta Boxno d'an valtzsr.-Se despacha en contaduría. 
T o a t i " n ¿Itt TOnrrafl ^ rl aa Hoy. miércoles, tarde, i las 5 y media, 2ran maliníe: 1.* 
X e a t r O a e X V O V e a a a e S E , oaaado de ao.a.-2.» Alma de Dio». - Butaca con 
entrada, I peseta. — Entrada general, 25 céntimos.—Noche, i las D y cuarto, aran fundón á bene-

—ni de Barcelona (La Coa* 
sombra. — 8." Concierto 
.liidoa artistas—5,• Ma

lino» de viento.—Detalles por carteles.-Viernes, bencfloio del coro de sefloras.r-Sábado, bene
ficio de loa porteros y acomodadores. — Domingo y lunes, tarde y nochei últimas fundones de !• 
Compaflfa. 

T e a t r o d e N o v e d a d e s - Tenporada ils mm. - Gompaaia dramática 
M A R Í A G U E R R E R O 

F E R N A N D O D Í A Z D E M E N D O Z A 
Continua abierto el abono por 15 funcione» á lunea. mlércolea y viernes do Moda, en la 

adminlstraclóo del Teatro hasta el día I . * de Junio. 

E l d o r a d o . T e a t r o de C a t a l u ñ a . - C O M P A Ñ I A C Ó M I C A 
M A R I A N O D E L A R R A - A R T U R O L A R ! V A 

H o y , m l é r o o l o i s 
b e n e f i c i o d e l a J u n í a L a C a r i d a d d e L a G a r r i d a 

La» do» graciosas comedias en dos actos cada ana Ooazilax y Oonsálea y La duoba 
A las 9 y media.—Maflana, jueves: La nueva comedia en dos actos Del mismo tronco; ES
TRENO de la ocurrencia en medio acto E l »ran Oarraoedo, y el iuguete cómico en un acto 
ChlBaduroo—Sábado próximo, beneficio del primer actor y director ARTURO LA R1VA, 
con la comedia en tres actos Lo cursi y la comedia en dos actos E l abolonco.—Se despa
cha en contaduría. 

Teatro Gran vía Hoy, miércole8.-Tarde, d las 0 y media.- Sección , 
vermouth. — 2 actos: !.• S I ohlouUlo. — i ° .BJ 

»r de**. nneya.-Noche,í la» 5 . -• •ctoa.-»' 



p4Kw<eitm. naew.—a.*A»»r <n>>i»y», nu9t«.-5.* ReprtMe de K l oontrabanAo y •.• E l 
JWoM* u comoaiHa, KI trnKt de «•«-« ' •««««•"•• • • • •^«•• • j át la opereta en un acto, 

I E S T R E N O - E S T R E Í I O LHULTÍIIÍIH P O S T A i i 
V'ran matlnée de Moda. - Noche: * n II iipwiMaiiaMM en I« que debutará el pri-
yer barítono FRANCISCO PUIQCTíN'ER -Otro debut, MARIA CASOLA.-Por no estur Msto el 
decorado. •« ba aplazado hasta el sábado el ettreno de E l prlnolpe ala miedo, con nsitlencl» 
de los autores.-Se despacha en contaduría para estas funciones.-Enenaayo: Aires da primavera. 

3 

O t a n T e a t r o E s p a ñ o l — R I C A R D O C A L V O 
Debut 9 Junio.—Abierto el abano i 10 únicas funciones. 

T # » a . t m T . f H « n 0,n« rnutsr.-Gran compañía cámlco-Ifrica CUBELLS-NIUBÓ.—Hoy, 
" * J M * U U tarde, á U« 4: I.» tna y «MibUa.-a -l.e.OaSamonor».-Nocho, á Insfl: 

2.• El aplaudido «entrilocno 

(cuentos: ¡couplets: ichislas!—5.° Maye florido.—Sábado, estreno, 

MMrcolM. dia 7> beneficio da la simpática tiple cómica TERESA LLACHS. 

Teatro Nuevo Hoy, miércoles, tarde, á las 4. sencilla, 10 céntimos; 
Huele» <U «ria4«s, drandl-Ma machlcha de las esco
lias. A las 5, triple a precios dn doble, M cénta: I . " 

rantalanes •« daara.-2.» Ln Impresión escénica i-'espiiuta, illtlna producción do don Julio 
'alimltlona.—5." La precl sa xarzuelaj^os olUo«s d« la ssonsla. por la Muntoro y vinaVr~No-
' he. é las 9 y ll4. función entera, 90 OamO U i Ó A e 1* Amor boboaüo.-2.* Loa ohlooa 
Céntlmoa, repetición del beneficio de » «»|/»S V l J l a a «• ja eaouila. p ir la Montoro a 
Vifis» • 3.* ursn éxito de la Impresión escénica o.i I acto, del celehrudi litera! > don Julio 
vallmitiana, i ' O O O A M T 1 A escrita expresamente para el be.ieliaado, tomando 

titulada: i - l O " A l \ 1 i\ parie la simpática tiple SALUD ivOD:<iaUEZ.-.4.' Ls 
deliciosa zarífiela E l pollo Téjala, por el beneficiado. - Viernes. 2 de Junio, estren v tu oarlca-
«ora dal ranaral.—Miércoles. 7, beneficio de la simpática primera característica Matilde Torna-
•Ura —Pronto, sensacional estreno: O nte menuda,—Se despecha ei contaduría. 

T o n f - r n f í Á m i n n Hoy, miércoles, noche, á Iss 9 en punto, función entera á precios de 
« « « . U V KjUUllVU cspecia|. - Entrada, 56 céntimos: I . * Muaa.tta-2.» Molinos da 

planto, — 3," Lan dea reinas. — 4 * E l obloo dal oafetia. — Mañana, iueves, gran matlnée — 
Nuche, debut de la tiple M. tilde León, con la BapftbUoa dal amor, y repnss de Hl olab do los 
solteros.—Ssuien can gran actividad loa ensayos da ba tierra dal sol. 

TEATRO PRADO CATALAN 
P L A Z A D E L E 8 8 E P S (JoBepeta) 

T e m p o r a d a d a V e r a n o 
PRÓXIMAMENTE REAPERTURA da este fresco y eloflmte looal. üntco en Barcelona 

•̂ "4ue reúne todas las condiciones i.peteoll>l«s en la estación de «ersoo. 
Oportunamente se publicará el espectáculo que funcionará. 

C I N E M A T Ó G R A F O S y V A R I E D A D E S 

• • • • • • • • • • 
G l x - o o 

B e t x * o « I o n e s 
C»R,A.3Sr O I N - H I M A . T O C > R . A . y O 

HOV. MIÉRCOLES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE O A 13 NOCHE. 

de eerttíero estreno, entre la^ cnales Asuran la? 4e verdadera éxfto 

L A L I B R E T A D E L A C A J A D E A H O R R O S 



s x 
V último dia Irremisiblemente de 

u • 
- P H¡ O I O S F O ^ X J I J - A - K . H J S 

Palco sin entradas. 1 peset.i.-Butaca preferencia, 50 céntlmoi.—Platea ó palcoi f 5 cintlraOt' 
Primer plao, 15 céotimoi yaegundo piso, 1U cóntl :ios. , • ift ».* 
• • • • • • • I 1 H IIWIIIIMIHIMMIIIIIHI • • • I I M • M U •imMIWBI—«HT» 

T e a t r o I m p e r i o R í l ^ b i r e c t o r : entra Rambla Cataluña ? Balmes.—CINB y VA 
Jlrector: Francisco Rias lullá- — Hoy, miércoles, 

tarde, i las 5, y noche, ¿ lai 8 y media, S S O O I O I s r O O i S T T I J S T T J A . ; 
Exito asombroso, colosal, de las atracciones 

x xv ss-na: x I L » i b : B 
célebre y aplaudido Imitador de animales. — La atracción de más aracia de Barcelona 

O T I N O S I d O T I N O S I I « O T I N O S I I I 
con su original parodia da una a 

O O R K . I D A . D E T O JE?. O S ál 
Aprovecharos barceloneses, si queréis admirar la prodigiosa sarjauta de la eminente diva 

L A M A N O L A G A D I T A N A Ultimos días, últimos días, últimos días. 
La reina de las bailarinas españolas 

G R A C I A ] n a : C H I C 
belleza - arte - lulo • cultura. 

3,000 motroB de pelionlan, todo estrenoa, a,000 
Precios: Palcos sin entradas, 1 peseta -Preferencia, 0*50.—General. 0*25. — Jueves, tar

de, aran matlnée infantil con regalos á todos los nlilos. — Hay contratadas varias celebrida
des artísticas deaconocldas en Barcelona. 

Hoy. programa monstruo, grandes estrenos, — Venta y all*'' 
ler de películas. • 

P O L I O R A M A 
0 O. R A M B L A OIE E S T U D I O S . 

H O Y , M I É K . a O I _ i H : 3 .^TH 
4 G R A N D I O S A S A T R A C C I O N E S , 4 

2 , 0 0 0 m e t r o s d e n o v í s i m a s p e l í c u l a s , 2 , 0 0 0 

LOUISE et SON DANSEUR talles iDMODales. 
L E S V I N C I A N O S acrítaias. 
- G H A W D O K I X - actor paroílsla. 
L O S C O R D O B E S I T O S MllSlas. 
QUINTETO M U S i e f l l t DE PRIMER ORDEN 

Selectas audiciones musicales. 
¡••mmmaatmmmjwmmmmmammmminimm 

Local propio para verano. 

S o l a T W o r n á Novas varletats d les jrufes. — Gran proflraraa: -Blllets falsos. D K - l » a í c t i Bretailu-, .Malalt de cuidado», .Actualitata número 5S' y alua»e 
.Viati» 



p t e é m a t ó g r a f o B e l i o g r r a f f %?^?XrTJ!¿ 
oltlmo dia d« «Siervo» y aenore»», y eatreno de la Interesaata película artística: «Una trajedia 
«iByxance*. iimum, m iiiiiniiMaiii <inaawmí¡itüm «MwanBj» 

S A L O N " D E P R O I T E C C I O N T E S - H a i i i l i l a Centro. 34 
Succé» del aran actor trnnsformista 

R A F A E L A R C O S 
Prarrama monstruo de películas formado taUonmaiite con estrenos verdad, entre las 

cuales figuran las de gran éxito ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
L A L I B R E T A D E L A C A J A D E A H O R R O S x 1 

artística! de 1,085 metros.—Unico cinematógrafo de las Ramblas que tiene la exclusiva de la 
casa <Clnes>, de Roma, para proyectar esta eolosal película.—Exito de la hermosa cinta 

neo S I E R V O S T S E Ñ O R E S 

T-ft. M A r A i r i l l A Paralelo-Tarde, i l»a 4 y ll2:nocho,í lase y Uí: CABALLERO FABRA, AaO. J » B . r a V l U a CANELA CHICO, EL GRAV' FERY.—Todos loí dios inieresantfs estre-
"na en el Cine.—Viernes prrt*io:o, extra irdnarla función en honor y despedida del simpático «r-
tlata CANELA CHICO, foraarSn parte adem.is de los nilmeroa de la casa, varios números de 
atracción. -A petición del pduiico. hoy último dia de la película -Sixto V». ~ ^ -

G R A N S A L O N D O R E 
Hoy, hermoso programa de pelfctilas y arandes •tracciones. — La hermosa 

P A U L A P E T E R S 
eoo sus animales, perros, monos, poney, mulé y oso. — La simpática y sin rival ciclista 

P A U L A N O I 
con su colosal trabajo 

L A P A L A N C A D E L A M U E R T E 
Ovaciones í !o» mejorís excéntricos 

El prodljio Imitador de notabilidades artísticas 

P E T I T 

4 C O L O S A L E S 

N 

•rraanai ra É\ salón de recreo más cómodo y centro predilecto de la 
I ^ C 1 IP&f <*% S ulshn i; la hocieaad. — Hoy. miércoles, esco l̂d.i y her-

N U M . n w M S I L L O N A N I M A D O - B S L L E T E S F A L S O S 
trns de novdiid - Proyec- ladlnni único en n flji y ciara con el aparato BaHlUUI Barcelona. ^ j r ó L a hi ja del CIOÍM ^ 

n t m A ir4í»*/»e»í« Riera Alta, 88. — Todo» los dfs» estrenos de las meiorea películas de V l u a V I O t U l l r i . la» más acreditadas marcan—iloy, miércoles, programa extraordinario 
en eatrenoa, -- Sesiones desde las 4 de la.tardc. 

Cera. 51. iu-«o 6 la Roorts San Pablo. — Hoy, rroarama de escojlda» 
«llculas entre le; mejores marcas, entre las eue "a ' J fs ju^ , 

etc-F.ntrada, 10 
Prelerencie, 40. 

C i n e P o p u l a r p 
D e q u i é n e s e l n i ñ o - S e p a r a d o s y r e u n i d o s 



G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, miércoles, grandioso prosrama: 

L A C A Í D A D E L A N I N A E L R E H E N - S I L L Ó N A N I M A D O 
• Pathé revista>, «Maestro de escuela de pueblo-r «Ca luja del clon'ii*. — Ultimo día de la peücuia 

de aran éxito, _ _ 
L f l Df leOUERIE - H U E L G E E N UWH I M f l - L H H D f l D E h ñ MOHTHMfl 

y otraa de novedad. — Todos los diaa escogidos programas entre las más acreditadas marcas. 

S a l a . A r o > A T i t t n a . San Pablo, 64. - Sncursal del Cinc Victoria. — Hoy, miércoles. 
g a l a A r g e n t i n a Q R A W O E S E S T R E N O S 

Sesiones desde las 4 de la tarde. — Entrada general, 10 céntimos. — Preferencia, 20 cénlimo?. 

C i n e W a l k y r i a 
descubr idora de minas - L a h i ja del cloiDn ^ . ^ i f nho;̂ iaVo?ecchtaa8ré<,!. 

S I X T O V la¿z*£pl™e S ie rDos 9 s e í i o r e s o L a Jaqoerle 

Ronda de S. Antoniotesqulna Riera 
Alta).—Hoy, miércoles, programâ  

n de las muchas d«-
hoy se proyectará 1» 

y otras de gran éxito. - Ma- X . A T C P A T C T " 1H> " f T T * hana. la gran película Pathé « JCT' -CSu ^ / *—* JC%. -a . JL jCA* 
película o » íV 1 U w ]a paga Pathé 
y otraa de gran éxito. — Ma- TT . 
ñaña, la.gran película Pathé -•—1 

C i n e G r a n m a 
Cortes, MSfentre Casanovay Vlllarroel). 
Hoy, miércoles, último día do la película 

y otrw de gran éxito. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

V v A n t A n f l n n r l n l Hoy, tarde, d las 4.-Dos p.irtldos.-Prlraer partido.—Rojo». Salazar X r O n t O n U O n a a i y otegnl.-Aiules: Hermanos Cazalis.-Entraoa, \'S0. 

n « > a n (TiafÁ fiatttlirt Ramhla Santa Mónica, 6. — Todos loadlas grandes haile.o, W i a u <u«>x« \jai,a,i>a,u alendo con orouestn los martes, jueves y sábados.-Salón billares.—Rertaurant servido por 40 simpáticas scflurltas, 40.—Rambla Santa Mónica, fl. 

C a f é A p o l o b a r q u e a c l a l D u e r o 
= = S (PARALELO). = = ^ ® 

lodos los días, tarde y noche. 
C o n c i e r t o y C i n e 

3 5 E L E G - A K T T E S C A M A R E R A S , 3 5 
O a f é « x t r a : s e o é n t l r x i o s . - S n t r e L d B . l l t o r ^ , 

f ! f l f ¿ I I A f f á . r l{v Calle Marqués del Duero, 106, al lado de La Maravilla.— Concierto' 
c v«ir^a*ii todos los días por elegantes artlstaa.-Exitazo de la notable bailarinait 

VIOLETA, ALHAMBRA y ADELA CUEVAS.-Magniflco foyer y salón de baile. — Conaumacior.ta 
en comhlnacidn con el cine La Maravilla. , I 
S e r v i o l o » B m e r a . c i í s i m . o p o r S I © l e f T a n t o s o r m a r o t - a a , 3 L 

D E P O R T E S 

P A R O U B P L A Z A D E A R M A S D E L 
T e l é f o n o S I S O 

L o s Ura l e s , M o n t a ñ a s R u s a s , Water Cfiut, P a t í n s iglo X X , C a r r o u s s e l 
e l ec t ro -c i r cu l a r . H p a r a í o de dluers iones m a r í t i m a s . T i r o a u t o m á t i c o . 

Próximamente inauguración del Cabaret du Néaut — Grandes concierto» por loa Rejrmlanto» 
de Alcántara y Versara.-La entrada principal por el Paseo da la Aduana. — Entrad» de paseo. 
10 céntimos - Informaciones y datos, dirigirse al Sr. J , Dormán, director general. 
, • .w,. - , .... . ... . . . -J&U 



o n a A i C O P A B A R C E L O N A 
Orf«Mziid)i« por el Re»l Automóvil Club de CetslnB». que ae correría en el clrcatto Viles*»» 

MaUrd Argemons Vilasar el 
4 d o J u n i o d e 1 9 1 1 D o m i n g o 

I'KECIOS DR LAS LOCALIDADES 
(Para Isa tribunas oficíale» emplazada» en VIU llasar). 

Pilco, con seis entradas. ISO pta».; delantera de tribuna, preferencia, 15 ptag., tribuna prcld 
' :lantera de palouse, 6 ptaa.; o itrad* de pelouse 

. a*. El timbre móvil i cargo dtl pübllo. Despacho 
Novedades. t 

.'«Ico. 
cenéis, 13 ptaa.; Ubre clrculnclán. 10 pta».; de 
i ptaa.; entrada de coche, cor. chauKeur, lo pt 
«e localidades en la taquilla del teatro de Not 

0 itrada de peloase 

J a r d i n e s d e l S p o r t s m o n a P a r k f í ^ ^ i i ^ W 
•ais maflaBa hasta las 13 da la noche.-Sport tiro, «srejado al tiro nacional. —8 de cafe. 

uan.—Grandes seslonra 
[faa. desde las 10 
erviclo eapecial 

^ • J E t O X - X l M I L A ! V I B 3 U N T T 3 E 3 
M y atracclone» de primer orden al aire libre. — Viaje» en aeroplano, — Americán, Flik, Flaki 
m, — El trapecio fin de siglo, atracelóa de aran risa y otraa diversiones, 
Dias leativo» por la larde, espléndidas audiciones de aardanaa. 

C O N C I E R T O S 

O r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

G r a n C a f ó R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s %£*¡%0*XZ¿Z'$" 
t, Pont Tormo, Valla y Lambert. •UCW 

M n n r i l n l ' P f i . l n A A OaneJarto Sairtost->4o4 loa días.—CuWortosdesda pCas.5'5X—LM a & u a a i & t mia.OO ví«raas.boulll«balse-Sábado, maaacjrrleite «aetarisoab 

M U S I C - H A L L S 

A T B A O C I O W K S 
Varletáa. OoaeUne. 
Tarde. 4 Ua « J 113 

6 R f l H E D É N e O N C E R T 
• MDSI'-HÍLL ?mm. soco tK tmum • 
T CB'iTIKl BB L« HEJiiR SIICl' DAD ilfTWCIüNAt 

A • A L T O , 12 
TEOerONO 3,4 6 I 
Veobe, 4 las o y l'.a 

mm 

WH wUr, 
I > e l 3 - i x - t s - ü e t o i x t » - D e t o x i t s 

w r u s s ' v ^ s s — J U i a V E S 

o } a a - n . t « i u » a el© c r e n r e » 
I ^ A . 5* R . I M K K . A . BUS S U B A . R , O HJXJO N A.. 
w x j K : x \ a S » X J 3 L . C J A . S 

I «,>«rHI*» an 4o» eoadroa. • ' • 
E l f f T R A D A L C B B E — E E S T A U B A S T D E P R E M E B O R D E N 

Despuís dal concierto gran baile en ei nuevo foyer, donde alternarín todas las artista» 
i da este eonolarto. • • ^ 11 1 ^ " r̂ 

n u í a í í ^ M a l M ^ ^ ^ ^ 
t V I B w » senda A este loenl, la Emuresa no reparando en saerlfl muy en brew UN NÜBVO ESCENí 

ion sn pf«. 
nausnrarrl .resa no reparando en sawlHclo «Igun'i. 

) en la gran terrasa del BDEN. sitio tresco y adeeun-
ando SM día «arias da las mí» reputadas estrellas 

» Breselss. 



A L C A Z A R E S P A Ñ O L . - ? , Oalófl. 7. - a N « r . C n ^ r S c « E S 
Todos los dios, Urde S noclie, firan troupe de varietés, en la que "l{urWnri1MCTt3 

O L a B e l l a B e b é O L a O t e r i t a C ¿ L a A l ^ a b e ñ l f a 0 
L A B E L L E N1N.HETT — DORGÉREB - B R A Z A L E M A y L I B E R T A D 

y ctraa 50 aplaudidas artistas espsAolas 9 exir.nueras. 

MDSIOHALL | L A B U E N A S O M B R A i GINJOL. 3 

3*0 E ü t l t o d í i l a s tetr-cios a . l op r r ea . ••'Tflft-ilHMfil 
H o y , t a rde y n o c h e : A N D E E L M O V I M I E N T O 

E S T A , a S T O O H E — 
FUMCBÓM D E G A L A E N H O N O R D E 

SATCHSMENS FORAST 
L O S 

El local estará expiéndidamente adornado como en Jas.grandes solemnidades. 
ENTRADA LIBRE = - Restaurant de primer orden. —=— BUTACAS GRATIS 

muslc-Bail de moda • Hermoso Salón Foyer ® firaoJes Dalles á íoúas Doras 
Todos los dlaa, secciones populare» Tarde, i las 3 v 112; Bocha, á lasÁ- ' J-VJ Secciones oapeolales: Tarde, e los 6 y 3l4¡ nooüc, á loo 10 y 113. . 

H o y , b e n e f i c i o d e l t e n o r c ó m i c o M a n u e l C a r a b e l l l d o 
tomando parte en todas las secciones. V w 

En la sección especial de las 5 y 3|4. por única vez en tarde, el éxito del día, 

E L R f l T Ó J Í « Á H e r m a n a s S O B S O N f l 
y EL BENEFICIADO! y en la sección especial de las 10 y media, reprisse de la tan discutida 

9 famosa obra lírica de éxito arandioso 

L A S D O S G R A C I A S P E C A R N E V H U E S O 

H e r m a n a s S O L i S O N A 
y los señores Alonso, Parreño y EL BENEFICIADO. 

T ' a a + r r » fímiWT9frYe* Sesiones especiales: A las 5 y 1|2 tarde y í las 10 y 1|2 noche 4.t?ca,b£W \Jrc»,yAíí<S todas las artistas y atracciones y las de éxito; 
P E P I T A Cf lSTELLÍ - N E G R I T A * J O L I S v a S s s BELLfl OTELLfl 
R O S I T A 61I1LL0T l ^ t ^ . COHliOBESlTa LB GITIHB b ¿ T t i * t S r ^ ¿ 

l : ^ T a . L O D E E X I T O , L O D E M O D A 

e i I f l T R O P U L G A S C O N C U A T R O P I S O S 
PISO 2.», PUERTA I .• 

L A P U L G A 

PISO 2.'̂ , PUERTA 2.» 

L A P U L Q i 

PISO L", PUERTA I . * 
L A P U L G A 

p o r l a B e l l a F a . l m . e B a . n a -

PISO 1.°, PUERTA 2-1 
L A P U L G A | 

p o r l a . S e l l a . O t e l l o |¡ 
Mañana, iueves, á las 5 y media, sesión popular económlcai presentando por primera vei 1° ^ éxito, lo de Moda, 

D o s p u l g a s h l a v e z . ~ E s c e n a p a r t i d a . 
— — por las desenvueltas Bella Otello y Bella Neírlta. — — 
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U M e e s 

B8¥jSÍ3S M U S I C - H A L S . D E V E R A N O 
SAN PABLO. SG 

GraDlronpe 
iialo-aagli»-

íranco-espiaoia 

Miss KTKLLiT N B U L 
M i HIZHRDE, danzas S a l o m é . 
FfiWíO 0RT5 presentará sudes habillt 

parisién, 
«ñuta. 

U i m L f l CERVANTES LdaaS0dveei 
día con tu falda-pantalón. 

couplets de actualidad bar» cetoiicsa, cu castellano y catalán. 
La Pulsa moderna con 
des hablllé artístico. PIüHR VHLDE 

hñ GUERRER1T0 - Couplets. 
Completarán el programa 

35 anistas, lanas con repenorío anevo 

A D V E H T E N O I A S I M P O R T A N T E S . * 
Jueveg pró-

á 5 tarde y de 
pichón en el " 

Sximo, 1.* Moda, con obsequios de Flores á las señora*."Todos los días, de I 
!e 7 á 9 noche, cubiertos desde 4 pesetas; servicio á la carta.—Qrao tiro da 
iardlo.—Todo* loa dias de 7 á S aperitif; concert en lo* jardines. 

E N T R A D A L I B R E B U T A C A S G R A T I S 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

Aa-fT>n VTWTIOÍTCal P"* función de hoy se despachan vale* en la OMU V f l l U U i p m de Qjij, Hospital, ¡o, y en 'El Iníenlo», Raurlch. 8. nbrerería 

C A L A I S D E S F L E U R S - H o s p i t a l , 1 3 1 

| l í í i i S A B A D O . D Í A S , C J - K - A N A P H : E ? - T X J R , A eminentes artistas y bailes con orquesta. Srrvlcio de café por 50 lindísimas señoritas, 
Local espléndido, hermoso jardín Iluminado ricamente. 

^ . . . — '—• ' 
Cadena, 10. — Hoy, miércote*, flran baile deorqtieata.—GI i 
servicio A cargo de 20 camareras. — Restaurant á la carta. S 

Socleúafl ti Huevo m u r -

31 de Mayo de 181:. 

L a riqueza tiene deberes que no ha cumplido casi nunca. L a inmensa mayo* 
ría de sus favorecidos han creído que no era un factor social llamado á derra 
" U r sobfce todos sus beneficios, sino algo creado exclusivamente para e l eoee. 
Personnl de los que es tán en posesión de sus frutos. De ahí los anatemas que 
contra los ricos han fulminado los moralistas y teólogos de antiguas edades, á los 
cuales han hecho coro los sociólogos evolucionistas modernos y hasta escritores 
^an entonados y respetuosos como doña Concepción Arenal, que ha escrito 
Páginas inmortales sobre los deberes y responsabilidades de los afortunados 
de la tierra, 
1 l a r -cue í t ión se présfinta bajo un aspecto nuevo desde que lo que se llamabai 

r i q u e z a » se ha convertido en «capital». L a diferencia entre ambos té rminos no 
tan radical como algunos escritores han creído. L a existencia, empero, de 

'a «máquina* ha cambiado en parte las condiciones de 1^ riqueza, que dej>u*. 
ramente territorial y urbana que era anteriormente ha pasado á ser creadora 
^productos por intervención de los grandes instrumentos industriales y e l 
obligado concurso de enormes masas ubxcrai, descouocidas en los antiguos 
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tiempos. Esto y l a íusióa de gigantescos capitales en íorma ck Bancos, C a j ^ 
Sindicatos y Empresas mercantiles ha determinado la formación de t u aue w 
mundo econórni-K) cuyo carácter saliente es «la lucha entre el capital y el tra* 
bajo» sin precedentes en l a historia del mundo. ^ if81 
i En ella reaparecen los principios ó ideas directoras que se invocaban cuan * 
do el capital era simplemente riqueza. Ahora más que nunca ésta tiene debe* 
res d . - ca rác te r moral ó humano, tanto más ineludibles cuanta alcanzan á nía* 
yor m'imero de infortunados cuya vida depende de la conducta que con elios 

tenga el capital. También á éste le dirían los ónraoos del derecho y los orácn-
los dé la conciencia que no es el capricho ni la pasión lo que ha de euiiir sus re-
lacionc-s con el trabajo, sino que hay una norma de justicia y de humanidad 
superior á todas las leyes ebcritas y, además del Código, una sanción de que n«> 
se p o d r á b n r l a r i m p u n e m e n t e . . i a i i r . . .x t:? ioew D-J. 

Es ta sanción es de todos conocida y toma la forma de huelga, colisión y de. 
ftiás accidentes que llenan la vida de las modernas sociedades, injustos en 
ocasiones y lamentables, pero en otras muy lógicos y naturales, consecueo* 
cia natural de los egoísmos y al taner ías que se cierran á los dictámenes de 
la razón y el buen sentido. E n esta hercúlea lucha, que es la de nuestro tiem* 
po, la culpa de las perturbaciones recae alternativamente en uno y en otro de 
los agentes de l a producción; pero no vaci lar íamos en afirmar que á medida 
que aumenta '.a distancia de los grandes centros de producción se dibuja mfU 
absorbente la producción y más audaz el capital en sus relaciones con el prole
tariado. L a práct ica ha ido retinando estas relaciones en los emporios indus
triales y limado poco á poco las asperezas, lo cual, por desgracia, no ha Suce
dido ó deja mucho que desear en los lugares subalternos. a jq / 

Ahora mismo se produce un conflicto amenazador en una ciudad catalana 
que es honra y prez de nuestra región. ¿Habremos de decir que el elemento 
patronal no ha tenido presentes las sabias lecciones que sobre el uso y abuso 
de la riqueza nos ha legado l a an t i jüedad y han confirmado todas las almas 
sensibles? 

Diputación provincial. 
Cuarta ses ión. 

A las cinco menos cuarto, bajo la presidencia del señor Prat de la Riba, empezó 
la sesión la Diputación provincial. * 

Aprobada el acta de la sesión anterior, el señor Querrá de) Rio pidió la amplia* 
ción del expediente que se Instruye contra algunos empleados del Manicomio de San 
Baudilio de Llobregat. Preguntó, además, á la Comisión de Gobernación qué había 
sido de una proposición formulada por un diputado para que se protestara contra la 
pornografía que en dicha proposición se supone reina en Barcelona. Agresjó que po
dría, á su juicio, la campaña de moralización de que se viene hablando constituir el 
fundamento de los tristes y lamentables sucesos de San Fellu de Llobregat. Refi
riéndose ú dichos sucesos, censuró duramente á loa carlistas por su conducta del do
mingo último. 

E l señor Argemí manifestó que en la sesión próxima se dará cuenta del dictamen 
acerca de la proposición antipornográfica. Protestó de los calificativos dirigido» por 
el señor Querrá á los carlistas. 

E l señor Micó, como representante del distrito de San Fellu de Llobregat, declaró 
que había desistido de formular una moción acerca de ios sucesos de que se trata * 
ruegos del presidente, aplazándolo hasta otro día, en que los ánimos estuvieran niá» 
tranquilizados; esto no obstante, habiéndose suscitado la discusión, manifestó que de
bía hablar forzosamente de ello. Sin entrar en el fondo de lós hechos, acerca de los 



t u t e dijo <|ue I« opinión había ya formulado iultío, los ctnsaró, pidiendo que la D i 
putación protestara de lo ocurrido. 

E l seftor Pelfort pidió que la Diputación se desentendiera de tratar del asunto «a 
aras dé la buena armonía entre los individuos del Cuerpo provincial. 

E l señor Querrá rectificó, diciefldó'qne, en vista de la actitud puramente defensi
va de los diputados carlistas, no quería ensañarse con ellos, afirmando que los radica
les nunca atacaron por la espalda. 

Varios diputados: ¿Y el atentado de Hostafranchs? 
E l señor Querrá: Los tribunales declararon que no tuvimos participación en él. 

(Rumores.) 
E l señor Snñol dijo que los diputados carlistas se escudaban en una actitud de hi

pocresía al rehuir el debate y los radicales de procacidad en las manifestaciones 
que hablan hecho. Dijo que los primeros no eran cristianos y que los segundos no 
eran liberales, por cuanto ni Cristo ni la libertad aconsejan ni permiten que se discu
tan ni diriman las cuestiones á puñaladas y á tiros. 

E l señor Pelfon dijo que los carlistas no rehuían el debate más que por pruden -
da , añadiendo y sosteniendo que la provocación partió de los radicales, afirmando 
que ios carlistas habían proyectado la manifestación ó aplech á San Feliu mucho 
antes que los radicales y que si fueron armados á la fiesta era para repeler una pro 
bable agresión. 

E l señor Micó retiró su moción y se dió el asunto por suficientemente discutido 
Leyóse después el dictamen.del Departamento (Central acerca de las propoiieio-

nea presentadas por los señores Polguera, Durán y Ventosa y otros en pro oe la au • 
tonomla de Cataluña. 

Ftierón leídas á continuación las tres enmiendas: una de los lerrouxistas, otra de 
TóS Catalanistas y otra del señor Durán y Ventosa. 

La enmienda de los lerrouxistas fué deíendlda por los señores Querrá del Río y 
Valentl. 

E l seflor Folguera cómtatió la enmienda de los lerrouxistas. 
En votación ordinaria fué desechada por mayoría de votos. 
A propuesta del señor Folguera se reunió el Departamento Central para ver si 

aceptaban ó se ponían de acuerdo sobre el contenido de la enmienda que al dicta
men del Uepartatnento Central sobre su proposición referente al reconocimiento de 
la autonomía tenía présentada. 

Con este motivo se suspendió la sesión por quince minutos. 
á t a l a H l esfcoí •ofcomiHno'í»'••*•« \ b*Lmi%m»'-' Al • 964 4*1 sd SOR sssmáii flí^í). 

80 reanuda xa sefllón. 
AI reanudarse la sesión, el Departamento Central manifestó que habían llegado 

á una inteligencia con el señor Folguera y Durím. 
E l señor Barlrina dió algunas explicaciones sobre los motivos que él y sus com

pañeros habían tenido para aceptar la enmienda. 
Dades estas explicaciones por el señor Bartrina, el señor Folguera dijo que aun

que escéptico en cuanto se refiere á la obtención de ventajas para Cataluña, había 
visto con gusto la actitud de los monárquicos y que esperaba que influirían para la 
consecución de las aspiraciones de la Diputación de Barcelona. 

E l señor Durán intervino en el debate. Se felicitó por cuanto habían manifestado 
tos señores Bartrina y Folguera, agregando que, á seguir por este camino, colabo
rando todos para llegar á alcanzar el Ideal de la Diputación provincial, se haría 
obra positiva para Barcelona y para Cataluña. 

E l seflor Valenti manifestó que no podían Intervenir los radicales en el asunto y 
el señor Guerra del Rio pronunció un discurso censurando á los elementos que ha
bían ido unidos á la aprobación de la enmienda. 

Después de rectificar el señor Suñol fué aprobado el dictamen con el 
contra de la minoría lerrouxista. 

E l seflor Valentf Cámp truena contra la ley de Jurisdicciones, juzga 
un dictamen que la defiende y se extraña de que cambien tan rápidamente 
niones de los hombres. Alude á la condecoración con que fué favorecido 
Prat de la Riba. Suplica al Departamento Central que retire el dictamen. 

E l seflor Marsá dice que el departamento central ha estudiado con detención e l 
dictamen. No cree oportuno que la Diputación tome parte en la campaña contra la 
ley de jurisdicciones. . . . 

p'seflor Borlas condena el dictamen. Manifiesta quí la Diputación provincial 

voto en 

anómalo 
las opi-
el seflor 



n 
está en contradicción con los acuerdos que toma. Recuerda el 20 de Mayo de 1905 
y el lioraenaje realizado para acabar con la ley de excepción. .oqmcí .evo» el e r* 

E l señor Darán y Ventosa opina que los diputados de la minoría radical vienen 
á la Diputación á hacer política de su partido y añade que el D epartamanto. Central 
está en su derecho al hacer lo propio. Cree que no es oportuno sacar á relucir e> 
20 de Mayo de 1906, pues las circunstancias no son las mismas. 

E l señor Valentí: De sabios es cambiar de consejo.cq eoi » -[BnírritrsT B •iboq>omíi': 
E l señor Durán y Ventosa: Hubo un momento en los tiempos de Solidaridad en; 

que los términos estaban invertidos. E l señor Uiner de los Kioa, representante de la 
minoría radical en el Ayuntamiento, se opuso á que ésta tomara iniciativa alguna 
oootra^Mjt iáf t ta rMMciones . s^ofi fs snp binomai se .^ar^or^. . 

E l señor Mico dice que él y sus amigos han combatido siempre y en todo caso la 
ley de jurisdicciones, no para favorecer á los suyos, como lerrouxistas y resJionali»" 
tas. Pide que digan éstos de un modo claro y concreto si son ó no partidarios de la 
ley aludida. Declara que los diputados de su partido votarán contra el dictamen 4»i 
Departamento Central. mi nia eteií" v>nj»boi3 

£1 señor Verdaguer dice que el señor Micó debe estar bien persuadido de que los 
individuos del partido refiionalista han manifestado en repetidas ocasiones no ser par
tidarios de la ley consabida; pero que hay que tener al hablar de ella miras altas, no 
mii as políticas. Pide sinceridad á los lerrouxistas. en cuyo caso los regionalistas les 
prestarán su apoyo cuando se trate de trabajar por la derogación de la ley de Juris
dicciones. 

£1 señor Querrá manifiesta que ha visto en las palabras del señor Durán el espirita 
clerical y jesuítico. Niega que el partido radical haya sido amante de la ley de jurisdic
ciones en ninguna ocasión. Defiende la proposición presentada en favor de los pro
cesados por delitos políticos y sociales. Ataca la ley que llena las cárceles de correli
gionarios lo mismo que de adversarios políticos. 

E l señor Folguera dice que votará la proposición si los lerrouxistas la reducen en 
el sentido de que la amnistía sea para ios procesados por delitos hechos por medio de 
la palabra ó de la pluma, esto es, por verdaderos delitos de opinión, suprimiendo la 
parte de la proposición que se refiere á la modificación del Código de justicia militar. 

E l señor Querrá se muestra conforme con elio. ,g iü *3íu9 -} soba* 
La proposición queda redactada en esta forma: V c 
«Los diputados que suscriben proponen lo siguiente; 
Pedir al Qobierno central la derogación de la ey de jurisdicciones. 
Que se pida también la concesión de una amnistía por delitos de opinión cometidos 

por medio de la palabra ó de la pluma.—J-'oíguera, Micó, Querrá, Uiled, Verdagav, 
¿uñol V Sar.su/vaUur. • . / 

E l Departamento Central acuerda sustituir el dictamen por la anterior proposición. 
Explican su voto varios diputados. E l señor Querrá dice que la proposición que ha 

pasado & ser dictamen viene á ser la presentada por la minoría lerrouxista, pero re* 
úaciada en catalán. .. „„„ 

E l señor ¡jurán y Ventosa dice que se ha llegado á una obra da armonía gracia» á 
haber desaparecido el criterio partidista que informaba la proposición de los lerrou
xistas. 

Se levanta la sesión. Eran las nueve de la noche. 

E l sangriento suceso-
Los luctuosos hechos ocurridos el domingo próximo pisado en San Pelitl da Lto « 

bregat han sido llevados al Congreso, Por de pronto tienen pedida la palabra para 
intervenir en el debate don Pelmado Iglesias, cabacllla carlina; don Laureano Mi ró , 
diputado del distrito, y el pomíyce máximo del larrouxismo, don Alejando Lerroux -

E l público, y nosotros con él, ha visto rcon agrado que tan sangriento «acaso 
se lleve á las Cortes, ante la esperanza que del debata sai generis que se desarro
lle pueda darse á cada uno su merecido. £1 debate necesariamente tiene que tener 
un carácter especial, por cuanto no creemos que ú nadie se le ocurra pedir explica
ciones al Qobierno. E l carlismo no puede acusar á nadie habiendo partido Je <l 
una agresión que, por lo canallesca, recuerda los vandálicos íuchos de las guerras 
civiles, qua tanta sangre y dinero cuestan á Espafla, sienio la cauta Idel atraco eo 
que la nación se halla. Ademas, su funesta historia de sangre yghorfores, de devas
taciones y muertes, le imposibillca de poder pedir responsabilidades. En cuanto al 

http://Sar.su/vaUur
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JerPeiixIsmo, que en esta ocasión ha sfdo la víctima de una política bastante parecí • 
' a á la suya, tampoco podrá exigir responsabilidades al Gobierno, pues si el carlis-
"X) es Intolerante, no le va en zaga el lerrouxismo, y si éste es partidario de los es
cándalos callejeros y da las asonadas, lo? carlistns también gustan da esas cosas, 
Ptfés no ¿h bilde unos y otros para tener adeptos tienen que recurrir á las estri
dencias para embaucarles y poder contar con su adhesión. En todo caso el ¡errou -
«ismo podría recriminar á los poderes públicos porque en San Fellu de Llobregat 
sólo había un centenar de guardias civiles; pero no creemos que el lerrouxismo acu
da ó este argumento, como tampoco al que expuso un diputado de los suyos, el señor 
Albornoz, que, fuese por ligereza, por no ten r bastantes antecedentes ó por no 
haber leído E l Progreso, se lamentó de que el gobernador hubiese permitido dos ac
to» políticos en un mismo día y de distintos partidos. 

Aunque sólo sea por esta vez tenemos que ser ministeriales. E l gobernador hizo lo 
que debía y si vino el luctuoso suceso cúlpese á los radicalismos fanáticos de ambos 
bandos, que 10 mismo produjeron que el lerrouxipmo se saliera de madre ante el anuir 
cío de un aplech carlista sin importancia alguna que ia villana emboscada de los vasa-
ll(is de don Jaime contra nn enemigo que precisimente es «I que menos teme «I carlis
mo. Y como á nosotros nos leen muchos lerrouxlstas y les podría parecer raro que 
digamos que al carlismo de tedos sus enemigos el que menos le importa son los lerrou
xlstas, Vafnos á explicarlo. 

' f ó f tó historia de todos los pueblos del mundo se ha demostrado que nn partido es 
niág tuerte y temible cuanto mayores son sus dotes de gobierno y más grande la con
fianza qne pueda inspirar al pdeblo en general, sin el cual no hay QOblerno posible, 
sobré todo cuando se trata de regímenes democráticos. Ahora bien; ¿tiene el lerrou
xismo dotes de partido de gobierno? ¿El pueblo en gertéral le tiefie depositada sn COi!-
fiétiiá? No, y lo demuestra no taíi sólo lo qne ocurre en Barcelona, sobre todo des
pués de la desastrosa gestión de sus concejales; sino también lo qne sucede en el res
to de Kspana, en donde el lerrouxismo, á pesar de su propaganda, no ha podido echar 
r í e á ? " ™ r 1 * ' ; w b f i s s o w o , «o v i 

La ferocidad carlista de San Fellu la debemos buscar en los mismos motivos que 
el lérrouxlsino ha tenido para ejecutar otros actos de violencia. Estos han sido reali
zados á guisa de aperitivo de una revolución muchas veces prometida y para satisfa
cer los odios que engendrara la promesa de que se podrían satisfacer pasiones, mien
tras que la Inicua agresión carlista obedece a la necesidad que siente el jaimismo de 
satisfacer los malos Instintos que fomenta con su política, anatematizada por toda la 
Humanidad, y sin los cuales no tendría vida. 

Como se Vej fel debate tendrá que plantearse de ün modo esp;cialfsimo. Los car
listas no pueden acusar, por ser elles los acusados, y al lerrouxismo no creemos que 
»3 le ocurra hacer cargos al gobernador por no haber mandado mis guardia civil á 
San Feliu. En catnbio. la conjunción republicano-s 'cialista, en nombre de la civi l i 
zación, de ia:tolerancia y del derecho que tiene todo hombre á manifestar sus opi
niones, puede poner en la picota á unos bandos que descienden á España al nivel de 
Marruecos. Allí las cabilas apelan á la espingarda como recurso de suprema razón, 
y aquí Jaiftiistas y lerrouxlstas también manifiestan á tiros sus enconos y rivalidades 
políticas. 

Relacionado con la sangrienta colisión de San. Feliu se asegura que vendrá la rup
tura de la coalición de las derechas, ruptura que empezó á germinar á raíz del mitin 
celebrado en el teatro Principal, en el que, bajo el pretexto de sanear nuestra capi
tal de una pornografis que jamás ha existido en la forma que manifiestan los ultra
montanos, se atacó dura é Indebidamente la libertad y se hizo nefasta política reac
cionaria. 

Según nuestros informes, tanto entre los conservadores como en la Lliga Regio-
"allsta hay dura marejada. V no porque los mauristas, que protestan de qué el parti
do tornera parte en dicho mitin, teman por la libertad, sino por entender que bastante 
"ia! quistos de la opinión están ios conservadores para añadir mayor impopulari
dad al partido. También protestan de lo de San Feliu y añaden que en manera algu
na puede su partido seguir unido á quienes, como los carlistas, están organizado» 
militarmente y suefian con derribar al régimen vigente. 

Pero donde la marejada es más grave es en la Lliga Regionallsta, que, claro está, 
L a Vea procura ocultar. Por de pronto se hace constar en todos los tonos que el se-
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flor Vallés y Pujáis, en el ridículo mitin del teatro Principal, habló por su cuenta. Y 
después del suceso saníriento de San Feílu son muchos los reglonalistas que éfltíen* 
den que no deben estar más aliados, ni el ¿¿coralmente, con loa carlistas, tanto porqus 
ta San Feliu han repetido un vandálico hecho parecido á algunos de las guerras civi
les, como por la» estridencias que supone la política de escándalo á que se ha entra-
gado el carlismo. Y tanta es la marejada de que hablamos que muchos son los que 
creen que en las próximas elecciones municipales no habrá coalición de las derechas. 

Nosotros lo dudamos, porque, d-i uo unirse, babrían de renunciar todos los grupos 
á intervenir en las slecciones, excepto los reglonalistas, oue, sin el apoyo de U» de
más derechas, sólo podrían intervenir en los distritos I I , III y IV. 

Lo que ocurrirá ya lo veremos; pero fuerza es reconocer que así los reglonallsta» 
como los mauristas están colocados en situación comprometidísima. 

Canalejas se pone serio. 
De algunos días á esta parte Canalejas se Va poniendo serio. Tanto se ha hablado 

y sigue hablándose de la conjura contra el Gobierno que dicho señor preside, que, 
al fin, se ha creído en el caso de hablar de ella, aunque hipotéticamente, aprove
chando la ocasión para hacer algunas manifestaciones, á cual más categórica, acerca 
del mentido liberalismo de no pocos que se llaman liberales sin serlo, del concepto 
que merecen los desleales ó traidores y de la conducía que se propone seguir con 
quien le sustituya, en el supuesto que fracase su política. 

A Canalejas le sucede algo parecido ó lo que le ocurrió ú López Domínguez cuan-' 
dofué presideute del Consejo de ministros. Los propósitos del general pudieron ser 
buenos, como pueden serlo los de Canalejas; pero la oposición de las derechas man
comunadas en odio á la ley Dávila, anticlerical por excelencia, y las intrigas de bue
na parte de esos liberales que, como dijo Canalejas, no lo son, muy pronto ss eacar-
garon de dar al traste con aquellos propósitos y con el Gobierno que trataba de 
realizarlos. m ' iB t i^g f : 'i ' .r ., up id» ab 

En la actualidad es Canalejas quien pretende dar por finido el período de las ne
gaciones y por inaugurado el de las afirmaciones; pero ya las derechas, declaran
do por conducto de los ex ministros mauristas que los republicanos y no los demó
cratas monárquicos son los que gobiern m, están haciendo el juego i esa conjura que 
se propone quitar de enmedio al actual Gobierno con la piadosa intención de que le 
sustituya otro presidido por el general Weyler. .'; „, , &0 ^ 

En la inauguración del Círculo de la Juventud Liberal de Madrid, en el Congreso 
y en el Senado se ha podido apreciar hasta qué punto va siendo cierto que en estos 
momentos no juegan muy limpio que digamos los conservadores y no pocos de esos 
políticos que, según el señor Canalejas, se llaman liberales y no lo son. 

En el Círculo de la Juventud Liberal estuvo muy explícito el señor Canalejas; pero 
no lo estm o menos en la sesión oue el martes celebró el Senado al tomar parte én el 
debate sobre el proyecto de ley de los Consumos. No sabemos si al hablar tuerte, con
testando al s ñor Sánchez Toca, hízolo bajo la desagradable impresión que tal vez le 
produjo la proposición Burell pidiendo ai Congreso que acuerde otorgar la gran cruz 
de San Fernando al general Weyler, esto es, al político á quien todo el mundo señala 
como presidente del Gobierno llamado á sustituir al actual y del que se supone for
mará parte el autor de la proposición referida; pero, sea lo que fuera, influyera ó 
en su ánimo la proposición Burell, ello es que el presidente del Consejo de ministros 
tuvo energía bastante para hacer saber á los conservadores que en estos momentos 
son una solución imposible por estar divorciados de la opinión, lo cual es tan cierto 
como tres y dos son cinco, y para afear merecidamente la conducta de ios que se ha
yan conjurado para derribarle y hacerle fracasar en su política. 

Respecto á este ultimo extremo no anduvo con chiquitas el presidente, pues no 
sólo declaró merecer su execración los desleales, smo que manifestó su resolución In
quebrantable de no dejar vivir (sic) á ningún Gobierno que le sustitjya escalando tí 
Poder en forma incorrecta y á espaldas del Parlamento. 

No nos parece mal que el jefe del Gobiern» se ponga serio; pero se nos figura algo 
tardía esa seriedad. A nosotros no nos coge de sorpresa lo que ocurre, como no nos 
cogerá lo que ocurrir pueda, y nos extraña que el señor Canalejas se dé ahora cuenta 
de lo que repetidas veces se le ha advertido desde estas páginas. 

Se ha perdido un tiempo precioso, señor presidente, mientras han cuidado de 



aprovecharla, fomentanao frastárdas ambiciones, los enemigos del régimen democrá-
tico, que son cuantos hacen en el interior la causa del Vaticino. 

So va ú dar en el Senado hi batalla decisiva contra el Gobierno al procederse ú 
la Votación del proyecto de ley sobre los Consumos; pero ¿cree el señor Canaleias 
«)ue en realidad se trata de la sustitución de los Consumos? Comprométase á ceder 
en )a cuestión anticlerical, ofrezca desistir del proyecto de ley de Asociaciones, aun
que no sea tan radical como ser debiera, y ya verá cómo es muy posible que enton
ces 9áni','e 'a decoración en el $entido de permitirle qae continúe ejerciendo de 
figura decorativa del régimen. 

Así anda la cosa pública en este desventurado país. Para legislar, siempre desas
trosamente, los conservadores; para desfilar por el Poder á manera de película y s in 
hacer cosa de provecho, los liberales. 

Sólo que todo tiene su término en este mundo y nadie puede asegurar que la 
conjura de que ahora tanto se habla tenga el desenlace que acarician los conjurados. 
Por de contado que sf Canalejas persistiera en ponerse serlo, la supuesta conjura 
no iría bien. Pero aun dando de barato que el actual Gobierno se considerara fra
casado y acordase en consecuencia desaparecer por el foro, habría que tener pre
sente, muy presente, el salto de la liebre. 

I Í O S r e p u b l i e a n o s g e n c m d c n s e s . 

Como era de esperar, los republicanos de Gerona, entre ellos muchos da k » adic
tos «I partido de Unión Republicana, no quieren ser más juguete de los acólitos que 
Sol y Ortega tiene en aquella inmortal ciudad, los cuales, apelando é artimañas 
y ü pretextos que no tienen nada de recomendables y, más que todo, abusando de la 
buemífedé sus correligionarios, lograron en reciente asamblea que el partido de 
Unión no ingresara en la Unión Federal Nacionalista Republicana. Pero como el efec
to de las cosas hechas con mala fe é inspiradas por odios y personalismos duran poco, 
de ahí que los republicanos gerundenses se hayan dado cuenta de las burdas manio
bras de los solistas y se dispongan á abandonarles para constituir en Gerona la Unión 
Federal Nacionalista RepuMicana. Buena prueba de lo que decimos son los siguien
tes fragmentos do un artículo que, firmado por don Prudencio Bertrana, publica Cite* 
üadama, apreciable colega de Gerona: 
**" M'íl, "el buen presidente de la Asamblea, ese corresponsal celoso de E l País, desde don
de da cuenta de sus propios actos y enutnara sus propios méritos, «se viajante del republi
canismo solista, misionero de iaUaiOn Keptiblicana madrilefla, cónsul en Gerona acuna 
discordia repnblicana y de una ambición personalisima, se atrevió á cantar himnos á la 
solidaridad republicana esp^iVola, A la edificante gestión de la mayoría del Ayuntamiento 
ba i culones, ofreció redimirnos con la elocuencia de dos amigos suyos solistas también y, 
mentando el amor A todos los que militan en las filas republicanas, habló despectivamen
te de periódicos repnblicanos 7 de hombres republicanos y amenazó con guerras y fieros 
males si no se hacia su santa «uluntad presidencial. A su lado formaron, sin aplaudirle 
por cito, lodos los maleados por (A* añejas propajínndas, los que integran ese musgo ale-
rrado tozudamente día cuarteada nave del republicanismo histórico,gente que al oír hablar 
en nombre do catAlufla se levantan airados y, en mal castellano, piden que te olvide esa 
palabra, que se declare traidor al que la pronuncie, que ella significa rencor, y Dios sepa 
cuantas cusa* más. lOhl se necesita una paciencia j una resignación que no tenemos para 
aguantar en silencio lo que pudiéramos llamar misera castración de nuestra personali
dad. Ni ante la Kepíiblica hemos de despreciar A Catalnfia, ni ante Catalufia hemos de sa
crificar á la República. Los que no tienen historia, ni costumbres, ni idioma, ni arte, ni... 
Ibamos A decir ni dignidad, pueden hacer eso; nosotros, no. 

Pero nos salimos de la cuestión. L a cuestión fué qne, fanáticos y tenaces los unos y aco
bardados los otros, la Asamblea acordó ana nimiedad: ingresar en la conjunción republi
cano-socialista, donde ya hablamos ingresado oestfe el njiti» coojtmcionista celebrado en 
eompafila de Pablo Iglesias en el teatro Principal. Lntiéndase, además, qne la conjunción 
republicano-socialista no es un partiuo, es una alianza circunstancial. ¿JJónda milita, pues, 
el Centro de Unión Republicana de Gerona? Nadie lo sabe; se ba enqoistado como un tu
mor qne ni revienta ni resuelve. V no vale alardear de este estado ambiguo, porque es sn 
ruina y sn aniquilamiento. 

Y bien nosotros nos imaginamos que tal estado de cosas es incompatible con la moder
na inquietud Lo que te voto el domiOBoes un acuerdo absolutamente negativo que sólo 
sirve para malar energías y perder tiempo. Formar un Comité local de los distintos par-
tidoi. que integran la conjunción republicano-tocia istu es íormar una Junta de gobierne 
sin naaá que gobernar, es constituir una autoridad para que rija los destinos de la Luna. 
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No Mistan cDeitiúnct da carácter local & resolver dentro nna aliania da circODitancia'i 
cayo único propósito es derrocara!, réeimen. . 

Urge, pues, que los que amen la vida y el prestigio del Centro de Uniúa Republicana se 
dttermicea de una »ez: ó con la ü. F . N. K. 6 con loa radicales. Si hay que amputar algo-
oof grapo» de recalcitrantes, se ampntim; si hay que sacrificar algunos amigos, se «aeri
fican; todo antes qae permitir que sluamos siendo los inútiles de siempre, loa indecisos de 
toda la Tida, los débiles perdurables A quienes nadie teme ni nadie ama. hsto nos dicta 
nuestra honradez y nuestra convicción de políticos independientes. Y para los que, atentus 
A los fines qae ellos solos conocen, creen alejado el peligro de que en Gerona se torme yot 
ahora la U. F . N. K. , partido de moralidad y de cultura, les decimos, para terminar, que la 
O. F . N. R. sn lormará en Gerona con la Unión Republicana <5 sin la Unión Hepnblicana, y 
esto lo haremos en nombre de la libertad en peligro, en nombre de la República amenaza
da, eo nombre de Cataluña española, declarada por algunos de sus hijos descastados trai
dora y desleal. 

Después de lo que afirma el señor Bertrana y de lo que decíamos nosotros la se 
mana anterior extrañándonos cómo los acólitos del señor Sol y Ortega pueden enga
tusar (i una parte de los republicanos gerundenses, sólo diremos: ¡Adelante! Tenemos 
la seguridad de que en Gerona quedará constituida la U . F . N. R. iTendiia que ver 
que los personalismos, odios y envidias se impusieran á lo que conviene á la democra
cia catalanal... 

I n s H í u f o M é d i c o - s o c i a l d e C a t a l u ñ a . 
En el Ateneo Barcelonés dió el doctor Martínez Vargas su anunciada conferen* 

da, octava de la serie organizada por el Instituto Médico-social de Cataluña. 
Después de expresivo exordio dijo que el raquitismo es una plaga social porque no 

abandona al hombre desde que nace hasta que muere; de niño le tortura con defor
maciones crueles, con impotencias corporal y psíquica, con complicaciones tan fre* 
cuentes como tristes; de púber le amilana y aun le Induce á cometer delitos, y así de
muestran los estudios modernos que la criminalidad juvenil está íntimamente ligada 
con el raquitismo; de mozo no le permite servir á la patria porque queda corto de ta
lla; la mujer se expone ú perder la vida, cuando llega el momento de ser madre, si no 
se somete á una operación que romeóle la estrechez de au pelvis, y, varón ó hembra, 
en el reato de su vida tienen, si han sido raquíticos, estigmas que, traducidos en ac
tos, serán una rémora para la paz y el bienestar de la colectividad. Todavía, después 
de muerto, el raquítico ostentará en sus huesos, al cabo da los años y de ios siglos, 
señales evidentes de Va enfermedad que deformó su esqueleto y acibaró su exisien-
cia. Acto seguido definió el raquitismo y expuso las estadísticas que revelan su es -
traordinarla frecuencia, según las cuales son raquíticos del 50 al 90 por 100 de todos 
los niños. En la descripción de la enfermedad admitió un período prodrómico, otro de 
estado y otro de regeneración; á propósito de las deformidades de la cabeza insistió 
íü que debe tenerse gran tacto para calcular la significación de la formn de los crá
neos, ya quo á veces, lejos de ser ésta un signo de superioridad, es, por el contrario, 
un estigma da inferioridad por las deformidades que el raquitismo produce; dedicó un 
extenso período á los trastornos nerviosos consecutivos y, como expresión final*)tt-' 
sfatió en las desastrosas secuelas morales y sociales que de tales trastornos su ueri-
van. Al raquitismo de cuerpo—dijo—suele corresponder el raquitismo de espíritu; á 
sus carnes contrahechas, lo enfermizo de sus intenciones, su perturbación moral, de 
la que son á las veces muestra su estrechez de miras, su envidia, su murmuración 
mujeril, su impotencia, su eterno fracciso en todas las empresas y au eterna mala len
gua, que interna manchar cuando saluda; loa degenerados profesionales son los raquí
ticos de la sociedad come nporánea. Se ocupó también en la etiología y la patogenia 
del mal y propuso los remedios.adecuados para combatirlo. Algunos deberes compe
ten al t'stado, otros al 'MunicipiO y otros á la iniciativa individual. Resp.cto del iVU* 
nicipio barcelonés ensalzó su altruismo y su orientación progresiva fundando las go
tas de lec^e, los baños públicos y organizando las colonia.'escolares. Como nor.na 
de la acción médico-social formuló las «iguientes concusiones: 

l ,1 , favorecer el suminisíro de leche en buenas condiciones de asepsia y de nttlrl* 
bilidiad; 2. ' , procurar ca nppa de juego en las ciudaues para que loa hijos de IOJ po
bres puedan recibir el SQI y el aire; 3.a, fomentar la organización de casas-cunas en 
las febncis, para la^ cuaL-s puede servir de esti.mJo y de ejemplo la instalada por el 
niarí,lié8 de Alellá en San Andrés de Pulomar; 4.*, favorecer las colonias escolares; 
5.a, organizir excursiones marítimas, y 8.a, procurar cuanto antes la creación á t *»' 
natórios mafilímós. m a » « i I IMHUS sr 
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E l orador presentó varios diagramas, fotografías y piezas de yuso para hacer máa 

Sráflca su explicación, que mereció del numeroso eaditorio grandes y unánimes 
aplausos. 

L a Sociedad Astronómica de España ha celebrado en el salón de actos del Ateneo 
Barcelonés la anunciada sesión mensual de ."..ajo, bajo la presidencia de don .1. Co
mí, s Sola. Entre las comunicaciones recibidas el presidente hizo espacial mención de 
un notable trabajo de don José J . Lancerer sobre el eclirse de sol del 17 de Abril 
de 19ia, de un estudio del huracán del mar de las Antillas, por don Carlos Theye; de 
un trabajo sobre el cometa de Haliey, por el profesor don Demetrio Eginiíis; de las 
observaciones de Marte en !90á y 11)00, uor el doctor K . Gralf, del Observatorio de 
Hamburgo; de dos importantes trabajos debidos al socio don .'v.anuel Soares de Me
llo y Simas, del Observatorio de Lisboa, sobre los movimientos propios de cuarenta 
estrellas circumpolares australes y sobre la probable elipticidad de la órbita del co
meta 1910-a, y de una hermosa serle dé trabajos del socio ptrpetuo J . Carbalho, 
referentes á las minas romanas de Reocin, conchas de Haro, cavernas do Ame-
yu^o y macizo ds Fancorbo, datos uccrca de lu necrópolis de Solia (Santander), vin
dicación de los méritos cspeleolósicos de Santuolu, glípticas de las cavernas y 
astronomía prehistórica, sima y grutas fle la sierra de bilos y una Ilusión de óptica 
geológica. A conllnuacíón don J . Couías Solí aló ctrénta del descirbVlrntento en el 
Observatorio.Fibra de'lt constitución ftocuiar da las niatich(>3 de Júpiter. 

Acto seguido don J . b. Galí dió nnaconlerenda referente á las rdaciones entre 
ta aatronorak y la navegación. Frincipió con un ligero estudio sobre ]a« pertorbucio-
nes que en Sus viajes sufrieron Cristóbal Colón y Férez Cabra! ai descubrir, rMpec • 
tivumente, la América y el Brasil, viajen que hoy asombran al considerar la falta de 
medios c,ue pare orientarse en a.ta mar se poseían entonces. Después d« estudiar los 
métodos actuales pera determinar 1» latitud y longitud, ae fijó especialmente en ei 
método de Summer para determinar la posición de un buque en alta mar, asi como la 
aplicación numérica que el diseñante l u introducido u dicho método para facilitar su 
uso. t i trabaje del sefior üali lúe c-&lu> osamente aplaudido por la concurrencia. 

A continuación uon /uberio. Carsi, (omanoo por base las experiencias que para 
le producción de terremotos uciiiiuales organiza la Sociedad Astronómic i d« E s -
pafla, presentó diferentes tipos uc e.<p¡ouivos, ue tórpidas y de explosores, demos
trando clara y prÉctlcamtnte le aplicación de estos procedimientos a tales experien
cias s smicas, c u i prometen ser, a la par que orlgiimles desde el puntu de vista ope
ratorio, de la mayor importancia para determinar no sólo la velociaad de. propaga* 
ción do lae vibradoues del suelo, si.io tamoién par.i establecer una relación entre 
las dimawiones ¿ei úrea pleistosista y la profunaidad de IJ.. hipocentros dj los te
rremotos. 

Terminó la sesión continuando el presidente de la Sociedad Astronómica de E s -
pafla el estudio del cometa de halley durante su paso por la conj indón inferior del 
Sol . Dió cuenta de las observaciones que se efectuaron durante el paso de la 1 ierra 
por la cola del cometa; hizo notar que por etecto ds la curvutura de la cola el paso 
bivo lunar mucho mas tarde que ia coiijunción y, finilmsnte, dió cuenta da que el re* 
sultado de las observaciones tendía a (i^mostrar una con.sidurable masa para el nú* 
cleo ae los cometas, lo cual, caso de contirmurke, demostraría la concordancia entre 
la teoría cinética de los gases y el maiitcmmionto de las envoituraa gaseosas come
tarias. 

l i o d e S a n P e l l u . 
Traslado de Ion oadAverei. 

Conforme anunciamos en nuestra primera edición de ayer, en un furgón del tren de 
mercancías que llegó á esta ciudad por la est::ción de Francia, á las 12-47, llegaron dos 
de 'os lerrouxistaa muertos en San Fel:n ue Llobregat, en la refriega del domingo. 

A las doce de la noche eituViéron en el Gobierno civil los diputados provinciales 
señores Guerra del Río y Ulled, solicitando del gobernador que les permitiera condu
cir los restos de sus correligionarios ó la Casa del Fueblo, á cuya petición se negó el 

«eflor o r i e ^ ^ u ^ v J ^ J ^ Q , ^ |a estación de Francia había apostadas parejas 
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de ta guardia de seguridad rnAtada y en la puerta de la estadób el Jefe soperlfr de 
policía y los delegados señores Tressols, Bravo y Carbonell. 

Momentos antes de la llegada del tren llegó un furgón de Sanidad. 
A la hora indicada más arriba entró en agujas el tren de njeiTancías que conducía 

los cadáveres de los lerrouxistas Antonio Puey y Manuel Baeta, siendo poco después 
trasladados ai furgón de Snnidad. En el mismo tren llegaron el delegado del goberna
dor, señor Martorell, y Varios de los agentes que con él fueron á San Feliu. 

También de San Feliu y en autotnó1»!! llegaron, momentos antes de ser conducidos 
tos cadáveres al Cementerio Nuevo, los concejales señores Figueras y Soriano, los 
cuales habían realizado las diligencias necesarias para que pudieran ser trasladados 
los cadáveres á Barcelona. Esto se consiguió después de no pecas dificultades. En 
San Feliu quedó el cadáver de otro lerrouxista, José Tauler, que fué anoche condu
cido á esta capital. 

A la una y cuarto de la madrugada y cumpliendo las disposiciones del gobernador 
salió el furgón de la estación de Francia con dirección al Cementerio del Sudoés'te, 
seguido de un carruaje ocupado por los señores Tressols, Carbonell, Bravo y un pe
riodista y escoltado por dos parejas del Cuerpo de seguridad. 

También fueron trasladados á Barcelona los heridos José Arias Rodríguez, Manuel 
Boldú Esteve y José Valls Marlol, pues asi lo exigía su estado de gravedad, quedando 
en la enfermería de la cárcel de San Feliu el Fabregat y Cabret, herido leve. Los ttes 
primeros quedaron instalados en la sala del doctor Morales, del Hospital Clínico. 

Dll lgenciaB.--KoglatroB. 
Los agentes de policía de servicio en San Feliu, á las órdenes del aeilor Martorell, 

siguiendo instrucciones del Juez, practicaron minuciosos registros en loa domicilios de 
los detenidos, hallando en los de los carlistas varios fusiles y tercerolas, de los que se 
incautaron. • ' '" : »w"> «Jo 

Además, en casa de los citados carlistas halló la policía varias cartas dirigidas á 
ellos por su» correligionarios de Barcelona en las que se ordena hallarse prevenidos 
para hacer frente á los lerrouxistas y se les excitaba también á asesinar sin piedad, 
pues deseaban hacer un cumplido escarmiento. 

Según informes particulares de San Feliu, se encontraron junto á las ventanas y 
resquicios de las paredes de la casa en construcción, donde se fortificaron los car
listas antes de agredir á los lerrouxistas, montones de cajas á fin de afinar la punte
ría y dominar la vía publica por donde habían de pasar los lerrouxistas. Esto da á 
conocer la villana preparación que precedió á los hechos. Además, para entrar en la 
referida casa en construcción tuvieron que echar abajo una puerta y un buen; tro:o 
de tabique. 

Ent ie r ro do l as v ic t imas . 
Ayer tarde, á las cuatro, tuvo lugar en el Cementerio libre el sepelio de Antonio 

Puell y Manuel Baeta, lerrouxistas. 
Antonio Puell y Manuel Baeta fueron enterrados en la vía Descanso en los ni

chos números 12 y 51. 
E l Centro Radical de la Barceloneta dedicó á los finados una gran corona de fio -

rea naturales. 
E l señor Mir y Miró dirigid la palabra al público, haciendo un sentido discurso y 

manifestando al final que el partido lerrouxista perdona á los autores de las víct i • 
mas, pero que no olvidará nunca la agresión. 

En un landó forrado de negro fueron colocadas dos grandes coronas, una del se
ñor Lerroux y otra del partido lerrouxista. 

Otras veintitrés coronas y triángulos de flores naturales fueron llevadas por hom
bres y mujeres, delegados por los Circuios del partido para ello. 

A l llegar las familias de dos de los muertos fueron objeto"dé una manifestaciórtde 
simpatía. Muchas mujeres llevaban en el brazo gasas negras y lazos con los colores 
republicanos. jmi*, t r - / * i hfs h ^ f f t fJV m f K f i ^ S t 

A las cuatro menos cuarto se puso en marcha la comitiva, desfilando por las calles 
de Aragón, plaza de la Universidad, rondas de San Antonio y San Pablo y calle del 
Marqués del Duero. Toda la carrera se hallaba cuoierta por fuerzas déla guardia c i 
vil y de seguridad. 

, . , Fan tas laa . 
A pesar de que los clericales se han empeñado en hacer circular la especie de que 

el goDernador ha presentado la dimisión de su Cargo, según el propio interesado, qué 
ta quien mejor puede saberlo, no hay tal cosa. 
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Ayer tarde, predsamenta cuando el señor Pórtela recibía á los periodistas, fué.lfa-

tnado al teléfono. Lue^o nos dijo que había hablado con el presidente del Conse/o. 
—¿Es cierto que le ha presentado usted la dimistón?—preduntúle un compañero. 

, - Nada de eso, señores—contestó—, ni creo que tenga motivo para hacerlo, pues 
respecto de lo ocurrido no he tenido n! nn momento de vacilación. ,¡ j'¿ ^-¡^¿b-

- ¿ E n esta conferencia—preguntó otro—le habrá ratificado su confianza el señor 
Cmalejas? 

—No era necesario. S é muj; Wén que ño hay necesidad. 
Referente al rumor de que los senadores y diputados conservadoras por Cataluña 

habían mandado una carta al jeie del Gobierno pidiendo la destitución del goberna
dor di]or.os el señor Pórtela que nada sabía, pero que lo consideraba i u JI O Í̂O, dada 
la disciplina qutbse observa en el.partido conservador, puesto que el documentóse 
habría de haber mandado por conducto del señor Maura. 

—Dicen—repuso na compañero—que. la carta es de Benet y Colom y la finnan 
Sagnier, Vila... 

—No conozco al primero—interrumpió el señor Pór t e l a - . De Vila dudo que sea 
verdad. Nada puedo asegurar de Sagnier; poro si el hecho es cierto, será «wa de 

SSSSIIfclí*iittl\hoñ.mii\ teoi Bobheri eo! Bnoi«Ma 6 aoíwb 
—No—apresuróse á contestar el repórter aludido—. Fournier precisamente ud fir

ma la carta.. 
De todo lo cual se infiere que lo de la dimisión del gobernador sólo existe en la 

exaltada Imaginación de los carlistas. 

«I) zoi lo 
•3Í SJJ 

E l conflicto d e Tarrasa, 
i noa ruega la inserción del siguiente escrito: 

¿ gt; beñor director ue Bi. Diurno. : 
Muy gettor nuestro: Quedaríamos agradecido» se sirviera publicar en ol diarlo do su dig» 

a» dirección Us ligaiente» explicaciones. 
'Le «nticipamos las gracias suyos afectísimos S. S.— ' u Comisión de hue'ga. . 
Conlorme indicábamos ea el escrito anterior,ba sido practicado por los patronos de toda 

la industria deTarrasa el paro general, ósea el okcou^con excepclánde cinco íabricantes 
que BO hun acatado lai úr.lenss de la entidad patronal por creerlas fuera de la raxón y han 
cootinuado sn trabajo, siendo coaccionados por l»s defnAs patronos al ver aa noble y libre 
actitud, hasta llegar al extremo de amenazarlos, ssfiin rumores, en incendiarles la fábrica 
ti tratabas i i* contiuuar trabajando. 

Pues hora es ya de que salga á relucir la verdad para que lo Jo «1 mundo se convenía de 
que los obreros no han aî an.lunado el trabajo, sino que han sido despedidos, y que el único 

Eropósito de los patronos sido transmitir noticias tendenciosas para poder tener sus £á-
ricas Cerradas bajo el pretexto de que tenían de parar forzosamente. 

Y para mayor claridad revelamos las manifestaciones hechas por algnnfrs patronos el 
s&bado por la tarde cuando despidieron i los operarios, las cuales sos las siguientes: *No 
despedimos por no tener trabajo, ni porque nos veamos imposibilitados de continnar nues
tras tareas, sino por deber de solidaridad con todos los asociados.. 

Como puede versa con estas manifestaciones, el ¡utcoiil ha sido practicado, afectando i 
nueve mil obreros pertenecientes al arte fabril, con el propósito de rendirnos piír el 
hambre. , w^iü^.i«_<¿i^«tB«.»Líirtu'»[li.Aaii' 

Ante «1 proceder tan mezquino de los patronos tenemos la fuerza de todo ua pueblo, 
porque no luchamos solamente los obreros, sino que tenemos & nuestro lado todo el comer
cio de Tarrasa, quienes moral y materialmente contribuyen al sosteaimiento de nuestra 
lucha. {Y todo por qné? Porque comprenden la razón de nuestra demanda y se han cercio
rado que no somos intransigentes. , . . .. 

Mosptros volvemos 6 insistir llamando la atención de las autoridades y especialmente ál 
gobernador, indicándole que no pueüe tenerse nn concepto claro y concreto d« una lucha 
si no más se atiende á las manitesuciones de una de las partes litigantes. 

Xarrasa 29 Mayo 1911. 

Seos municipales. 
P a r » una v iuda . 

Con cargo al capítulo 1 artículo 1.° del presupuesto se abonará á doña Manuela 
Ribas, viuda del portero de vara don Gil Romeo, la paga del mes de Enero último, en 
que falleció dicho señor, percibiendo aesde ul mea siguiente la media anualidad que 
en Consistorio del 11 del' actual le concediií el Ayuntamiento. 
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Locales pa ra esoaeias. , 

Los profesores de la Escuela de Artes y Oficios de San Martín han visitado al al
calde para pedirle se imprima actividad á las obras de los nuevos locales donde ha de 
instalarse aquel Centro de enseñanza. 

Vlal tas . 
Ayer visitaron al alcalde el doctor Gustavo Lapietra para pedirle que á la fiesta 

que mafiana se celebrará en Bellas Artes puedan asistir ios alumnos de las escuelas 
italianas. , Z ' '¿IOBIJM 

Una Comisión de propietarios de Gracia para dar las gracias al señor Serraclara 
par haber ordenado la suspensión de los embargos por el concepto de los arbitrios 
sobre vados. 

E l alcalde de Hospitalet para hablarle de la cloaca que ha de ir á la riera Blaoca 
y del alumbrado de la carretera de Madrid. 

IiO do los qaluaooa. 
Varias versiones circulan respecto á lo de la resolución de los quioscos. Una de 

ellas es que pronto el Juzgado resolverá el asunto referente al del paseo de Gracia. 
Asegúrase que será reformada la primera providencia judicial en el sentido de 
mantener el acuerdo municipal, ó sea el cierre del quioscow-j»^»»^ &!,, 

En cambio, otra versión asegura qüe vamos á un pleito que ha de perder el A 
tamiento porque aquello del precario era una camama como cualquiera otra. 

Contra un acuerdo. 
ya na saimo 10 que se temía en el asunto de la apertura de la Qranvía Diagoiíal. 

pues ayer el alcalde nos dijo que don Joaquín de Sentmenat ha interpuesto demanda 
judicial contra el acuerdo del Ayuntamiento. 

U n a propos ic ión . 
En la próxima sesión que celebre el Ayuntamiento slos lerrouxistas presentarán 

una proposición pidiendo que conste en acta el sentimiento de la corporación muni
cipal por los sucesos de San Felíu. 

P a r a los preaoa. 
E l señor Serra Bartra, de la Comisión del Patronato en favor da los presos po -

líticos y sociales, ha visitado al alcalde para ponerse de acuerdo sobre algunos 
puntos relacionados con el festival que se organiza para aquéiloá. 

L a Expos ic ión de Arte . 
En la última reunión celebrada por la Comisión organizadora de la Exposición 

aprobó el fallo del Jurado para recompensas y adquisiciones. Se trató después de 
varios asuntos generales, entre ellos de la venida de la banda militar de Burdeos . 

A propuesta del señor Serraclara la Comisión acordó que se den seis conferen
cias en seis domingos sucesivos, á las que se concederá entrada gratuita á obréros 
y alumnos de las escuelas publicas, sobre temas relacionados con la ¿xposiciiin. 

Después de las disertaciones, cada uno de los conferenciantes acompañará al 
auditorio á visitar las salas, explicándoles lo concerniente á las obras Importante» 
de ¡a Exposición. 

Por último, se acordó organizar festivales para que asistan los asilados de las di
versas casas benéficas de esta ciudad. 

G a c e t i l l a . 
Serían cerca las dos de la tarde de ai'er, y mientras se iba á proceder á su lim

pieza, se rompió el gancho que sostenía el arco voltaico enclavado en la casa núme-
10 p6 de la calle del Hospital, yendo á estrellarse contra el bordillo de la acera y 
produciéndose la consiguiente alarma, dado el ruido que produjo la rotura del globo. 

Milagro fué qiie no pagara las consecuencias de la rotura un hombre que en aquel 
momento estaba descargando ladrillos de un carro, ni otra persona, y, de haberlas 
sufrido, ¿S quién se hubiera hecho responsable? 
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Llamamos la atención de la Empresa que tiene establecido el servicio á fin de que 

no se repitan estos accidentes, como así también la IIamamos del Ingeniero municipal 

Í'del alcaldé para'qué hagan inspeccionar las Instalaciones establecidas y tentamos 
us transeúntes le seguridad que precisa y evitar lo sucedido. 

L a J¿iv¿ntud Federal de Tarragona, al ingresar en la Unió Federal Nacionalista 
Republicana, ha dirigido una cari/tosa comunicación al presldénte de la Juventud de 
esta capital, don José Oriol AWtorell, expiesiindole el deseo tde colaborar en la 
opj;a.^átrliJtic^y regeneradorí de la mlsitií^. - - ^ 

E l tema de la conferencia quedará el próximo domingo en el Circulo Democniti-
co Federal de Tarragona el diputado á Cortes don Pedro Coromlnas es el siguien
te: «Lo nou esperk en la politice catalana». 

Después de la conferencia será obsequiado con un banquete. 

En el Dispensario de la calle de Sepúlveda fué curado Francisco Cortés, de cua
renta y siete años, de una herida incisa en la mano derecha, que se causó trabajando 
en los talleres de La Hispano- Suiza. 

Ha salido para Vich el presidente de la Liga contra la mortalidad infantil de Ca
taluña ton objeto de contin uar los trabajos realizados ya en aquella comarca para 
Ja defensa del niño y constitución de un Patronato. 

La Sociedad de inválidos para el trabajo La Oportuna nos ruega la inserción de lo 
siguiente: 

¡ JUSTICIA A U H A I R F A B n A t 
Una página más que añadir á la historia de crímenes de lesa humanidad de loa 

nuevos sicarios martírizadores de tos Inválidos Indefensos. 
Una vez más la invalidez ha sido atropellada; la sangre de un honrado hijo del pue

blo, víctima inmolada por el trabajo, ha teñido las paredes de los calabozo» de la Co-
aisaría de Pobres. 

S I no sol>ra con que se recluya y prive de la libertad á honrados menesterosos 
que, impotentes para el trabajo, buscan el pan como pueden, pero sin causar daño á 
nadie, si por esta causa sufren los rigores de una persecución airada y todo esto no 
se considera bastante para hacer imposible la vida de los desgraciados, ya se encar
gan nuestros verdugos de emplear toda la dureza Imaginable para aniquilarnos. 

- Juan José Qarces, este es el nombre de la dltima víctima escarrocida y martiriza
da en holocausto del progreso en pleno siglo X X . Este apreciado compañero nuestro, 
que á consecuencia de un accidente del trabajo se encuentra fallo de un brazo, ha 
sido atropellado ferozmente hasta el extremo de, inutilizar un sable golpeándole. A 
consecuencia de los golpes recibidos el infeliz inválido presenta varias heridas en 
distintas partes del cuerpo y especialmente en el único brazo que posee. 

Contra tan canallesco é Infame proceder un crecido número de inválidos hizo an
teayer patent su proteste ante la Casa de la Ciudad, pidiendo á voces el castigo de 
los culpables. E l comandante de la guardia municipal, señor Mendiola, manifestó á 
una Comisión de ios mismos que, conforme lo habían solicitado la familia del herido y 
un representante de la Asociación de Inválidos, había pasado el correspondiente ates
tado al Juzgado. 

, -Nosotros, por nuestra parte, teniendo en cuenta que son muchos los desgraciados 
que han sufrido condenas por desacatos, los cuales son producto de las violencias con 
que se nos trata, queremos que la ley sea aplicada también cuando el atropello esté 
plenamente demostrado que ha partido de los agentes de la autoridad. Por lo tanto, 
queremos que este crimen no quede impune. 

¡Justicia á todos por Igual! 
En nombre de La Oportuna, Sociedad de inválidos.—¿c Junto.» 

En el Dispensario de San Martín fué curado ayer tarde un joven llamado José 
Llauradó, que trabajando en una fábrica de aprestos situada en la calle de Pedro IV 
sufrió graves lesiones á consecuencia de haber sido alcanzado por una correa de trans
misión. Después de auxiliado fué conducido á su domicilio, Pujadas, 194, 2.a, 1." 
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^ "^ í í r ' t a rde , á las seis medía, hubo una regular alarma eri la calle de Borre!) á con-
(ccvienci»de haberse incendiado unas bengalas en una tienda dé ultramarinos sita JSU 
a referida calle, ¡unto á la de Manso. 

E l fuégo fué apagado por uñ guardia municipal y un dependienté del referido Cbt^-
«lecimiento. 

Acudieron bomberos de los cuartelillos de Santa Ana y San Pablo, sin que llegaran 
i entrar an funciones. 

Del Gobierno civil. 
Ha recibido el gobernador un telegrama del alcalde de Tarrasa participándole que 

a huelga sigue en Igual estado y que sólo se trabaja en dos fábricas. Se añade en este 
despacho que el Instituto Industrial, Sociedad patronal, ha dirigido una comunicación 
5 la Alcaldía participando que, en vista de la actitud de les obreros, retiraba las con-
:esiones beneficiosas á éstos que tenía presentadas con anlcrioridad. 

De Igualada nos dijo el gobernador que el conflicto obrero continúa en igual estado 
; que elalcalde y el capitán de la guardia civil hacen gestiones para solucionarlo. 

"-^ Se han declarado en huelga seis operarios de la fábrica de mosaicos hidráulicos 
le los señores SIxar y Eloy, sita en la calle de Antonio Barceló, por no haber acépta
lo los patronos las bases de trabajo que tenían presentadas sus obreros, 

~ ~ Él góbernador civil recibió ay^r la visita del alcalde de Sabadell, quien le mani-
estó que una Comisión de obreros de Tarrasa había Visitado ú los de Sabadell para 
jue secundaran la huelga; pero éstos no parecen á ello dispuestos. . , 

Confía el alcalde dé Sabadell que en dicha localidad no será secundado el ftaro dé 
farrasa. a s n w -

E s p e c t á O T O - l o s . 
PRINCIPAL.—Con motivo de la 50 representación de la obra de don Julio Váll-

nüjana £ i s zin-calós se prepara para pasado mañana una función extraordinaria en 
lonor de este autor. Compondrán el programa, además de la representación de dicha 
»bra, el estreno del monólogo del propio autor En Terregada y el drama de Uuime-
A L a reina ¡ove, 

*** 
NOVEDADES.—Hoy se celebrará una función á fcenefido de la Sociedad de ca-

nareros La Concordia. En ella tomarán parte, además de la compañía de este teatro, 
il Orfeón Barcelonés y otros célebres artistas. 

• " - . ^ 
POLIORAMA.—Los acróbata» Los Vincianos, el actor parodista Doriíc, loa at lé; 

as The Therber y los cómicos excéntricos Lo» Victorios son las atracciones de este 
legante cinematógrafo. Estos notables número» y los dos mil quñiientros metros de 
lermosas películas que diariamente se exhiben hacen de este cine uno de los más con -
.urridos y atrayentes. 

• ** 
SALÓN DORÉ.—Signen cosechando aplausos en este concurrido cine las notíblc 

.tracciones Petit Bertin, The Felitos, mlss Paula Peters y miss Paula Noiset. 
^ ' S ' í i & ' i r t ^ u . m u ' i l o ^ b l ,»Mtriat ' ^ lili i B l i l L l H l l ™ ^ l ' 1 * * 

SALON D E P R O Y E C C I O N E S . — E n este hermoso salón de (lia rambla del Cen, 
ro continúa actuando el tan inimiuble como excelente transforraista Rafael Arcos 
fue con su notable labor artística tantas simpatías ha ganado en Barcelona, También' 
e estrenan diariamente en este salón películas de las más afamadas marcas. . ^ m ' 

C o s a s d e p p a n c i a . 

L a C . G . T . c o n t r a l o s r e t i r o s o b r e r o s 
La fuerte y poderosa Asociación obrera francesa llamada Confederación General 

leí Trabajo, la C. Q. T . , es una agrupación esencialmente revolucionaria, cuya di-
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aón del hstado. son una minoría desnrpHnbh. s"tc:>'y3s nasta llegar á la absor-
Confederncidn a e n e r a r d e T r a b a ^ í n í ? ^ ^ r ^ f l ^ l 6 ^ ] ' 
y los hombres más lustres del socialismo es ^ « ^ r n H , m?., * W,'7I'7/,{W'J'l,r'» 

Ahora se da un caso patente este conflicto entre r S c i S ^ u , 
tas, ó sea entre ansrau stas y soclnlisfas con mnmn a* Z ,? , ? * ? reformí»-
retiros obreros. Ls e l Q. T . u"a c á m p a f l r v " ^ í e ,a ' « 
que los Gobiernos de la República tomaran A su c . r K ' s S ^ ^ ^ \ P a r , a 
p o b r e r a . , Era una medidu de Justicia; pero de tldos lo* {« la 
clamaban, unos, los socialistas ortodoxos, lo hacían oara n u ^ i nrl!1!. •a^'b?n y rc-
disfrutara al fin de una ley que pro.egieri loa 
revolucionarios, no vetan en I . propaganda más que un m -dlo de n c ! t « H & * 
masas y un cletnento de lucha contra el Estado constituido Y en i i , n.<,e ¡a* 
clso eo que la campada ha dado sus frutos asistimos a S Pr** 
ce este divertido pnís.. Un Gobierno previsor y /efonn ^ a co^f^-"1^^^^^^ 
aprobar la ley de pellones a la ve)eZ/y M. M¿nis Júe ha r e c o y i d i í h e ^ t í ' f 
su antecesor, se apresta a aplicarla. La ley de reti?os ha ZmaZír T * n c i * á.e 
sus a ectos este mismo aflo; ¿ d o s los obreros q u ^ c a m p í n sesenta ^ 0 : ^ ^ ^ ' ' 
no quieran contmuar trabajando podran I^tamVsto pensión d i ^ . L . ' * ^ ^ y 
cumplido las formalidades legales. Pue. bien, los d i r S i a de u ? UonVe^hay8n 
mas bulla metieron para que la ley se hidera, ahora U recharun con . . n V o i ^ V i ^ 
vtrulenta en que se presenta como un engaño y unaestefa mcn" U 0 ^ r ^ ^ S 
escroquene, dicen los momtiestos) esta que puede wn tidernr^ - (mon±trueuse 
defectos, como 1. mejor oora soclill de 14 K c p ^ í L . como ¡aTn¿' cu í . 1 ^ ^ ° 
clón dada al mondo proteuria. . * ' ^ i n i * aatiaft • 

L a actitud da los revolucionarlos de la C. O. T as baat* » * . 
porque «1 emptezan é aceptar h * reíorn^s a u ¿ ; a m e " a r e 8 9 y % S 
de los obreroa franceses, de quienes se utfibayen la r « p r ^ n I a a ¿ " v 1- .!?fsta' 
desaparecerá su razón de ser y de obrar, el molido da aui campa/vis L -?,i?efeníB, 
de lucho spcml, que for.naiiao único med.0 do vida. ESM S 5 r Í so, t f ^ í ^ * 
mente lógicos y la mar de lisios, porque con el blenesT? del ó ^ o se l £ t t ? * ' 
lo «opa boua que fe" comiendo a costu de los bouddi.m^ proleurf.f, f , . Mt'*r'' 

L a ley es incompleta, deficiente, mezquino y tiende á la a p ü S c W n l r , - nc^ '> -
del obrero que pega sus cuota». t s laa ra tona aleadas por reT„h,^n ^ 9 * ^ ° 
más ó menos ciertas, loa aocialistas ortodoxos, con Jaur.s y A , ^ , , 4 ?A^,0» 
no lo ocultan;pero como éstoi luchan con truena fe.responden que meior 4 ten^i.*,"* 
con sus do.ectos y defictenc.aa que no tenerlo, el tiempo y la pi ác^ca ^ L " 2 
de hacerla me;or. u w otros no.quiaron aaper de ntz.nos, y como son loá l e m 
ton y se mueven lea sigue un . inmenba mayoría convencido de que lu lev es un* " 
inadm slbla. i otol, que los obrero, devuelven sin llenar lus hoia. r, na esfa,a 
prefectiro. y el-Oohierno se encuentra ea la iraposún.idad Ú ^ U X Z t * ^ 
ñas. Esta 1-rancia es jocosa luiata en la tragedia, oe pasu unos ente- « f J ^ . bae' 
ley y cuando se la dan para su bien y provecuo l a r g a d Punlap" T K i f j f ' ' ^ ^ ^ 
dido sus reclamaciopís. L o mwn*> pasu con U eüae.ia.ua o p i i n a á t m J t l r ^ ' 

Después de IOÜO, tal vejt st-rd un b.eu el que «48 rcaeiuo. ea JÚ ̂  c t / , !ry-
men la noto y precipiten la escisión que ya »» d.buja entre r e v o l u c i ^ r í U Ú * K ? " 
distas, fcl rompimiento ya no es latente, sino publico. L'hamaniX A1??J í * ™ ' 
• I órfcano taás ó menos natural, ya que no oíittal. de la ConíoleraeiAo «J - J .* , , r 
tenemos ahora L a Bataila itinaváUsia, que en la Pitnsa S ^ vi» " ' / r ^ ^ l ^ U i 
lo que U Guerra ¿ociai en la seiui.ai: un v,rka,.o anarquiza d l a f r i o L T ^ r ' 
cionario obrero, hecho é mspiraao por lus directores de la € ü T v a f̂ *»111 
que en Francia se deslinden loo cen^^s del proletanedo entre los «luevan t \ T J l £ v 
cipación por medio de mejoro, sucedas y lo. que la preu.cm c o n t i d ^ í ^ r ^ í ^ * 
prolongar y exacerbar el makstarcon nue lg„ suiciCiH y manittstac o n e s ^ m ^ « o e 
rias en que M reoueiven los proteatas obreras inspiruuís por io f v/vi?d«« J ^ ' 

" p a r í , 18.V911. ^ D í " - W ^ fí J 
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Con tendencia á abaratarse continuó ayer la doble de Interior, haciéndose exten
siva á los demás Valores y quedanJo poco menos que relegada el olvido la cotización 
á fin de Mayo. Eii las operaciones realizadas á fin del próximo en el corro de Interior 
subsistió la tendencia iruciada desde que empezó á hablarse de conjuras que puedan 
poner á la actual situación en trance difícil. De modo que de no despejarse los actua
les nubarrones que empaflan el horizonte político el mes de Junio, con todo y ser mes 
de cupón, no prepara las más optimistas notas. 

ne aqu ei resultado ae ia sesión: 
interior, tln de mes, 85 tt), »4,93, 96, 97, SS'OO, 02, G3, 01, 65'00, 01, 05, 05 y 85'05; 

contado, pequeño, b5'5üy 86*40; Amortizable, 5 por 100, serie A, 101*50. 
Nortes, 94*35, 30, 20, 25. 35, 40, 35, 40 y 94,45; Alicantes, 98*05,98*00, 06. 10, 15, 

20 y 98*10; ürenses. 20*10. 
„ Acc ione» vaHae.—Río de la Plata. 101*10, 100'90, 101*05 y lOl ' lS. 

Dobles.—Interior, paga alcista, 16,15 y 12; Amortizable, 5 por 100, alcista; Nortes, 
paga alcista, 25 y 29; Alicantes, paga alcista, 25. 26 y 27; Oreases, -paga alcista, 6 y 7; 
Colonial, paga alcista, 20. 

Cambio 
•nUrior. OBXJIGKA-OIOITHIS 
y4150 
V4'50 

«'85 
lül'00 
106'00 
VTSO 
%'tó 
96'35 
B2 25 

104'75 
102'15 
%'85 
57*60 
bS'SO 
79*85 
44 00 
79'00 

104'60 
J04,50 
96'25 
%'25 

106-OO 
94'78 
SG'OO 
96 50 

1CS'50 
97-00 
94'25 
82*75 
72'25 
93'50 

lOfM 
103 35 
98'75 
98'00 
98'00 

162*50 
92*50 

Títulos Deuda Municipal. 1903-904-905 4 112 
» » » 1906 4 li2 
» • » - . , _ , 1907. 4 l|2 

• » Reforma 1908. 4 Ii2 
J|2 Empréstito Diputación í-rovmcia. 

PnertodeMelillarChafarinas.—1 alS.BSS . . . . . i 
Norte de fetpana, Vlllalba A Señoría.-t i 53,000. cantldaaef peqnenaj. • 

» especiales Almansa V.* v T . ' - l al 153,000, cantidades peqt, . 4 
» Hueaca í Francia * otras l i noat.-l á 153.000. cantidades neos. 4 

Minas S. Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeñas . . a 
Tarracona á Barcelona y Francia, cantidades Deaueñas 2 1|4 
Madrid Zaragoza Alicante, Atiia, s. A.-I » 100.000, cantidades pfqs. 5 

- » a . serie B . - l al 150,000, cantidades pequeOaS. 4 1|2 
» serie C.-l al 150 000. cantidades pequefias. 4 

Rens é Roda, cantidades neoueBaa. . . . . M>av 
Almanss Valencia y Tarragona, no adheridas, cantldade» pequafias. S 

> » > adheridas, cantidades peQBeñas. . 3 
Madrid áZaaora y Ortnse « vigo, emisión loau.-i a M.IA«. . . . 

» » prioridad—serieG y H—i 4 24.903. . . . 3 
Madrid, Cácerss Portugal—serie l.»—1 a 20,000. 5 

» » » 2 . * - l 68,000 6 
a « 3 . » l á 10,000. 4 

10,101 al 18,000, todas las centenasimpare 4 
Vasco-Asturiano, 2.» hipoteca 1 al 10 000 , 6 
Olot áGerona.—1 45 000. . - 4 
Comoa&ta General de Tranvías.—1 al 18.000 . 4 
Compaüla Tranvía Barcelona a S. Andrí» T eiteestone».-1 4 4.O0O, 4 
compañía Barcelonesa de Electricldad.-l al 15.OO0cantidade8 pep». 5 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—1 al 15,U0u 4 
Compafiia Trasatlántica.—Números 1 al 29,900 4 
Canal de Urue l . - l al 28,000 cantidades pequeñas 
Sociedad Creneral Aguas Barcelona.—1 ai 5,UUU. . . . , . , 3 

» » » > 1 al 5 000 4 
Con oaaia Oeneral tabacos u« fltlplnas 4 I p 
Puerto de Tarragona. Serie A, 1 al 3,579. , . S 
demento Obras y Constraccioaes-eo bipotecaoar.—1 a 5,000 . . . 4 112 
Comnafita Cocnes r Automóviles.—1 al 2.uuu. . . . . . . o 
'Siemens SchucKert* Industria Eléctrica.—I A 3,000. 6 
Sociedad Valenciana do Electricidad.—1 al 1 600 3 
Navegación é Industria.—1 al 2,000 4 

aana. 

Diaaro 
94,60 
94*62 
94'62 
93'0Ü 

lül'00 
106l00 
97,62 
97'00 
96'25 
82'26 
60'75 

104'75 
102'2j 
97'00 
57-50 
63'6Ü 
79'87 
44*50 
79'00 

104*60 
104'S0 
96'25 
96'25 

106'00 
SS'OO 
96*00 
96 60 

105'Bü 
97'00 
94'25 
WSÜ 
72*50 
93-50 

JW50 
103'35 
98,75 
93<00 
98,1'5 

102'50 
92'60 

-Interior, contado, 84*80; fin de mes, 84*88; próximo, 85*01,84'97 y 85; 
Nortes, 94 00; Alicantes, 97*75.—C/erra* Interior, fin de mes, 84*95; próximo, 85*12; 
Francos. 7'95; Libras. 27*51. 

P a r l « . - E x t e r l c r , 97*27; Andaluces, 2«0; Nortes, 414 y 416; Alicantes, 429, 428 y 
429; Renta francesa, 95*92; Renta rusa, 104*45; Consolidado inglés, 81*25. 



a é l s t B - t o TA noche.'—Inferior, próximo, 85'22 dinero; Nortes, 94'S5 dinero; A l i 
cantes. »á'25 dinero; Rio de la Fleta, lOO'eS opertíctónts. 

©oblea.—Interior, paga 12 alcista. 
Oüroa.—Franco», 8'25; Llbraa, É7'39. 
•w^-cen t e r e sAHonso , ?'6G por VX; tofibeUnos, lO'eo, Onza», Z'eO; Cuwtwde 

í l L « ^ r r e c ¿ » U c c & de la Una: Barcelona, de B8'g5 & SS'QO; París, á Sl-OO; 
L . O N ü A i 

TrlKO».—Ayer el mercado no ofreció la animación del día anterior, por cnanto 
aunque abundaban las ofertas la molinería no tenía ganas de entrar en compras. Por 
«30 sólo se operó lo siguiente: 
. Atatjuines, superior, disponible, á 44; Don Benito, á 41 l|2; Berlanga, superior, á 

42, v Socui-llanos, superior, á 42 1|2 reaL>3 fanega estación de embarque. 
• Él mercado, aunque encalmado, CÍÍFÓ con los precios sostenidos. 

Arribos: Trigo, 32 vagones, uno de harina y otro de avena. Además, procedentes 
de Rusia arribaron 5,750 toneladas de trigo. 

Har inan .—üxt ra blanca«aperior, é s 10IH á 16 li2¡ extra corriente, de »S li2 & 
J5 5|4Í superfinas.de 1 5 á l 5 li4. Niimero 3, de 13 1|4 á 15 5|4. Extra fuerza anpe-
rior, á 1TÍI4; extra corriente, de 16 li2 á 16 5i4. Niimero 3, ú J5 pesetas los 4raD0 
kilos. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el vierneg, • Junio, el vapor español v x m F B E D A , capitán Imaz, adialtiendo «taffla< 
Lo d««pacha «ucetcr d«J. Strra yFcnt, PedroLarrsñagít, calle San P.,oiu, «.enucauelo. 

FÁBRICA D E P L Á T E R A A Y J O Y E R Í A Cameros, 2, y Alta San Podro, 13 y 15 
p A r t i o i p a t a B U » o l i ® n . t » a o 
réL s u . T á . b r í o s , y c i o e p a o t i o i 

_» é. raa-rtlr ci©l i.» J u m o , o a r v a , -
, l a s 7 t a r d e ; s á , t o a d o s , á l a s Q. 

El remedio mefor. más perfecto é Inofensivo para 
hacer desaparecer pronto el Vello, único que nb elerce 
Influencia perjudicial sobre la piel. 
Aplioaclów aonoilla, resultados poaitlvoa. 

P B S O I O : P E S E T A S S'SO JCA C A J A 
Se vendo en BARCELONA en tas perfumoríss de 

VlcenfeFerrer í C», PrUcesa. 1; Vidal y Hibas. Hos-
1.18; VI'" " AoMi <U asan* Deamii i* aurla 

— 
En pocos dfds se geeti.i 
nanloí documento» para —• " • — —- , . " ' UUII K>3 uucun>f neos para 

^ " ^ X - ^ - w » -m-* UTi tCSL^ury S¡t ' <:?.'av,B• el matrimonio, por el conocido y acre-
V - y j ^ j C * ^ .7^ . 7 ^ . ^ . w . ™. 'J1.t-ft.'jg-̂ r--M'>rt'nel- S- PaMa. 77, 2.a. '•• t 

IfTlTinfPlirlfl * Pírciaa» sammalea. coraciún l l l ipuiUlt j lU seaura; 50 años do éxilo, procedimiento especial <k'l d ctor Mutié. Mencllzábol, mirti. ae^l"'. 2* Consultas: de 10 i 18 y ae.4 ü a 

M; ' 

Sumaclones por una fórmula de Cübero, por 
Leírand. De venta; Librería de láncele J . Llor-
áaehs. Vidrio. «.-Nota; Se comprnrín a buen 

mo». 

úe Barcelona 
or.ral; Cuefpo del Utmelio Civil, 0 to-1 pfaclo: LaiSi'f fani.iut. ê lcidn 

yQarcfa O 

Corredor oue'i d'idiani áC'imisions se n'hl ofe-
itifi «a de Ualxiu. Lleó, 62. Badaiona, 11 

odista de sombreros se ofrece í 
Cortes, 694, tienda colchonería. dnmioHIo 

_ 2 
tfffl -II Ullll Jóvenes, esbeltas, bonita» y dlstr, i.io. y lua- viven solas con piso i'uest.i so ca sarán c Sr. discreto, C. S. Pablo-14,1°: hay eotb 
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FtanoÉ», e!c Enseñanza «eria por perito príc, 
Dnnnn ln de libros, liquidacloiie?, quiebras, re' 
m i U J l U visión d-s cuentas, etc. Pelayo, 32-B." 

VEHÉBEO^SESSIHPOSCU 
Canelón prontA y en 8 d 11 din de Wenormglns, «S af ft 

n i I D R n n n Ñ ü C totamiutar, estrechez 
r U I V u H L l U I l E A ulceras, catarros, ato. 
Tratamientos modernos sin olor ni dolor 

Dingiree «i Consultorio Clínico, Dr. DÍM, Kmn̂ u 
C r̂rtw, JO, pnü^ Barcelona- Bonui: de 9 á 11 lo.' y fl d y 
noeho, 1 ptft-; <Jn 11 i 1 y de 4 á «, 9 ptaa. I>poclnl t plan. 
bOS obreros pobres d» 1111 m.» y e á » «oeiio c,wi. 

fipropietarios desde el 8 por 100 anual enprt" 
mera hipoteca » * comerciantes, industriales y 
con toda clase de ¡¡arantias que convenía á inte
rese» más económicos que nadie. Rapidez calas 
cpernciones- Reserva absolutn. , , . „ 

Ballén. 119. «nt.» a . ' Pe 10 á 1 g da 4 á 8. ¡2 

A tres kilómetros de Palma de Mallorca «al 
Norte-, entre Son Rapiña y Son Serra, hay 

pafa vender ó arrendar una casa grande con to
das la» comodidades modernas, agua abundante 
y rodeada de irboles frutales, almendros y oli
vos. Informarán en Palma de Mallorca, calle 
Unión, n.° 15, entresuelo y en Barcelona, Ronda 
Universidad, n." 51. i.-, I . ' 

I K T Q t n L I l T d S 
No os moiestíis más en recorrer calles inútil
mente buscando piso ó almacén, pues si acudis 
á LA URBANA, Tallera, 10, teléfono 2,273, se 
os facilitarán «ratis los datos sobre los que hay 
pór alquilar en esta. _ . ftl 

GLlHICS DE ESPEUES 
Ú N I C A E N S ü C L A S E 

( a n t e s e i í n i c a P a l o u ) 
Curación de todas las enfermedades en 

general y especialmente las nerviosas, 
como Neurastenia, Histerismo, Epilepsia> 
Baile de San Vito, Locuras, Apopleglas (fc-
riduras). Parálisis, Vértisos, Mislraiias, Ira-
potencia, Palpitaciones del corazón y to
das aquellas que se presenten. 

TRATAMIENTOS; Hipnotismo, Mafine-
tismo (en varias clases). Sugestión. Trans
misión, Polarisación de la luz adecuada. 
Hidroterapia, Electricidad en general, Ma-
sage vibratorio y eléctrico. Medicina ae-
neral. j O ' c i k 

Los enfermos Incurables se desahucian 
á la primera consulta. 5 
C a l l e de C a s a n o v a , 3 3 , p r a l . , 2 . " 
(chaflán Cortes). — Tuléfono núm. 1922. 

Horas de consulta! pe 10 á 12 y 4 á 0. 

P ^ E L E T f l S mOHTE-210 ! ? a , i ? m 

Préstamos Interés módico i empleados Ayuntar 
miento. Mallorca. 152, 3. ' . 1.' De 9 á 3. 15 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s f j j - ^ 
mia, no cobra hasta concluida la enseflanza per-
ecdonada, clase día y noche. Sálvadors, 12. z O 

nráisMnAi* rápidos 6 propietarios en hipoteca, 
PlBOlsliloiJ y en letra d induRtrioles.-esrdeaai •< 
Casanas, 10 y 12. I.0. 1.a De 11 6 I y 4 á e. 0 1 

P o r S p t a s . a l m e s 
(una hora diarla) . 

puede usted estudiar con perfección todas 6 
parte de las siguientes asignaturas: Teneduría, 
Íartlda doble y sistema automático, cálculo, re-
nrraa de letra, ortogrnffn. francés, infl '^. co

rrespondencia, mecanografía y taquigrafía- Ex
plicación individual por expertos profesores 
prácticos. Titulo de tenedor de libros V certifi 
cados de ai^titud previo examen. G L A S E S : Des
de las 3 de la tarde á las 11 de la noche, dirigi
das por un reputado Profesor-Perito Mercantil 
cojegiado. Academia Mercantil Moderna, calle 
Princesa, numero 18, principal. o 2 
v'rta 38 años, huérfana, elegante y guapa, con 
•-pensión, se casaría con caballero distfflguido 
y posición. Lista Correos, billete 100 pesetas 
nümero 4.076,526. g i 

DIRECTO Y SIN COMI
SION A BAJO INTERES 
EN 1.» Y 2." ¡HIPOTECAS, 
INDIVISOS Y USUFRUC
TOS. PELAYO, 22, entre
suelo, 5.a, DE !0 A 12. 2 

R l I P I i n proporción: E l que desee aprender el 
u u c u u oficio de peluquero barbero con pron
titud, perfección y economía, co i clases de d(a 
y de noche, en la antigua Academia moderna de 
F. Mir, Ferlandina, '¿5 (írente la Casa Caridad)l> 

en primera Hipoteca soure wt-
«ores, desdo tíaKr roo awict 

. en letra a Propietarios y co-
mercantes desde ei mea/o por loo al mes, i en 
segunda hipoteca. Indivisos y usufructos, gene» 
ros y toda garantía que convenga. Rambla do 
banta Mómca. numero 4. entíesuelo. 0 

oip annatArm, ptfrd I-
<U,, dob(ll4«d, (matl-
gv*. reciente, M«d 6 

•I>ueo«). Car» r̂«d u,vl pronU y pirtect» eon loe ecre-
Jlf.Joe 8m.S.0S-PJJIIa, del Dr. Pnne. Tile T pino, 
cajfc- Se rewlen, /tame/o Ftoru. tf.-P»n,oaeUDitapor» 
soma i per oerU dirigirse anltff-» OpneM loria OMHICV, 
Reubla Centro, 1C, pnl. Sarcelou.—O* 9 á 1 y d« 4 
4 9. Be eo-riu Ale» y graiíi folleto i «vita lo pI4«. 

V I A S X J R , I - t s r 
V F N E E Í O - SÍFILIS - IMPOTENCIA 

Tratamientos modernos exclusivos del 

P n r f i a n i n i T R S Curación en pocos dú r u i ya i / lUUbd por crónicas que sean. 
S í f i l i s C u r a r a d i c a l c o n e l 6 0 6 . 
I n i n n f P n r l f l Medicación infalible para 
l U l i l U i C U U a lograr la virilidad iuvenll. 

18 Conds del Asalto -18 
Conaultss: De 11 í 1, 3 á 5 y 6 á 9. 

Con Sr. extra nicro de posición desea casarse 
Srta. ioven distinguida. R. Asalto, 40, eacr." b 

Srta. decente y agraciada casará Con cnb.* de 
posición. Razón Hospital, G. principal. b 

Sra. discreta tiene Srtas. y viudas jóvenes 
hermosas y distinguidas para casar ó viajar 

con persona de posición. L Correos, céd. 1,7776 

Srta. huérf., bonita, educada y casa puesta ca
sará con Sr. discreto. Arolas-2-l.°-trav. c- Bo-

querla. ' ' 83b 

Torres, se alqnüan: 
}3 y otra mis ppqueila, sitas en lo alto de Moilet 
10 minutos estación, jiinto 6 bosque, ricas aguas, 
viatns rnagnlrleas. M«e d'tales é Informes: calle 
de Topuclo, 11, torre, barriada de Qracla. 39 



Blntfo « m u y buenas condicione» 4 propieta-
rioi y ¿ Intíuítriales. Kameileras, SO, ü,*, 5.a 

D e i O t f i y í a e . 770 s 

SeTicccsItan oflclHlns planchadoras de nuevo 
DlpuUciiSn. Purtefta. . 

fPcnedDr de libros, se ofrocí por 5 duro» al mes 
A L S . e t J u l » I.O81818. 

0rielólas para 1» co frcciín^de blanC) se nace-
Mtan enJa calle de Santa Ana, 6^6,°, g.» - b l 

SecpetarrVarffcular. 
. Ckttli!. eiglnyér «b títui, que prtsseclvi '1 fraij-
céa. anslés, alemany, casfclU y ' I cninM ab co-
nclxement» de meoanooraffa, fotoarafía y ma 
auiltarla: no psSsl déla 40 anysi no sh¿n\ ruma 
dor. no fassi poUHca nctiva. de aalnt perleoia. 
Guártyará bun aou (ab relaoiií al sen impurtar.t 
csrreth, que 'a de perviiuírer . 

Son indispensables referencias de tot« monn. 
arsde son oriaen, Escrlurer á lo Admlnistracli 
d«'¿a Vaneunrdia i don Ramún Escaler. b 5 

Se desean seilorrta» it'eTÍ'á 16 ahó» para envoi-
W bombonea. Correo Viejo, 4, l.» r l 

Ita medio oticinlu modista, 
ros. 48. I . * , í.» 

Torrente dé las 
566 rl 

«chacho de 15 á 14 eflo» <jue sepa le/T y ea-
crlblr, propio para recados, «e necesita sa-

nando enseguida. Inútil preséntarac sin bna .as 
ratarandas. Ancha, 4, papelería. fi 

Jovan hahÍe-do"paíado 5 ÍI2 aflos enTmp rían
te casa de Marsella (Frarcta) con !•! e tas n ' -

clanes da partida doble y míqulna, desea coio-
ciiCián dentro ó fuera de Barcelona ó Espada. 
Ba^lblri A. B. C . Hospital. I IO. 5.» j 
Tna- hom. ayant é t íe á ana ir¿ daña une lnip:ir" 
• iarte maison de Maraellle, connaisont uno 
srande partia de comptabillté et machine fi eerl 
re. d. emp. - íu .c . iclsn délir^s. Ecrire; A. B. C , 
Hospital, i r j . i - 744 a i 
l lerl torlo de IQ A I S años apto para escritorio, 
«tcorretales y cobros se despa. «ucldo entrada 
de 90 á SU pesetas más comisión. Indispe.:subic 
lianxa en metílico 100 pésalas. Ronda da San 
Pfrle. IB. principal, 1.* 888 o 

M o n t a d o r ciactrlclsta, competente en el 
alumbradQ y teltf n-s y C'in 

buenas referencias se necasita. Kazún: lambía 
del Centro, 87, anuncios, o 5 
lílilPhíPhflC 1)12 ISanoapara repartir prospectos 
|Ullülllbl(U3 se necesitan. Oanurén una peseta a 
día. Tienen que presentarse con curta de dneíl" 
dt eatableclatento que responda. Asalto. IS, ».l;o 
fiaraarcras-de café se necesitan en buenas con» 
Waiaonet. Rda. S. Ant.', 88. E l Modelo. o.. , 
CrtWftf lnr1 fianarí 30 pesetas cada 100 capi-
W U i l O U U l tal Interese «énero fin í su poder. 
S^ctbir » V. A. C . rambla Centro, 57, aiiunB._o 

reioecdorea de ampliar e necesitan ayudantes ret 
iclonas. Córcesa. 343, 1,°, 
f ! M M A n ^ t v se necesita para despacho de 
H p r e n a i ^ BLONDAS sanando ensesulda. 
TrwaUsir» niiwefp 8, entresuelo. o l 

FtMMtnfTloven pera liT^BniH de caitado. Ra-
_ * ó i ^ a i ^ n s e l ^ . j ! » q ^ i ^ T a p ] a e r I a ; b J 

"TlFffiEÑDtZAS; hacen7alta. Peluquería S. Fa-
•ttrrlol, Plata Cataiufia. 9. 

f altan dependr¿nta y ¿prendiza en la sapi 
na Prat, Jaime 1, 14. Precisan referencia». 

apatan 
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m i m BE 118808 r&náiac3rfD1rt?s?2 
25,85T. de Correos, cddula n. 

Modista: tallan oficiala», medí) .')|lclataa>.y 
aprendidas, Ronda San Antonio. SU, S.0 r l 

PlancSiadofa Palta buena 
lenoia. 3S6, 

oficíalo. Va-
I 

M m m lia ífiras í í í ü B s s l r j T e . f f l 
fuera de ollclna. Muntuner. lü, 8." o 1 
Siipataros: Paitan medlo'oflcial^jTapréñSicS 

de cosido. Calle de CarreiaarOU*.* ol 

Süstro; Fallan oficlHlcs, aprendices y «Dréndi: 
tas ganando. Calle Borrell, 66, pral,, X," til 

\Ji r v ^ i c + a Se necesitan apre ilizas. Bañ^üTdo 
müUiüLa_enseai l ldaLTallera , 55, l . " ' , tf.» - I 

Cenfro Amerícaiíó Pofsfa! 
Se colocan nma< 8 >bierno, Sras. comp,1', inatitu» 
trices y v' viajar, cocí ierns. camareras, nineraa 
e Interl.ias, criad >»,y nodriza». C. Sta. Ana, a. g 
A T>rí*v* •» •» Palta uno con buena» ref«-

• ^ p r e n a i S ! rendas, de 14 á 13 anos.-
E I - LOUVRE, Ronda San Pedro. 16. _ d j 

F A L T A camarera Joven, 
at'm. IS1, 2.* 

RazJn: Ara-

Modfsta»; Paitan oficialas y medio otlclalás, 
adelantadas. Riera Alta. 8, t.°. I . * 

M o d i s t a 

M e r c e r í a 

Falta medii oliclaia. Calle 
Ballin, 95.1.*, I.» 

Raurlch, niimeTñ' _ 
aprendiz del oficio. 

í ó , falta 

Cjn necesitan medio oficialas udelantadaa, mo-
WO dislaa. Pclayo. 12. 2 1 . » 
WALT A una ¡oven, que aepa coser i miqulaál 
t Correo Viejo. 8, prínctpai, 8> 
fiCliM ¡na ofl¿la!a~pianchsdora, en la calle 
ZZ^-f—h?-'^' l ,a . ioi-_Plsnci i»data: 
IftlIftllSCÍliK ^ l ? 4 ' á " " y - aanándorfaltan.— 

ÉirrMlir s«-*„cpnsürno. falta: "ha de ser ba'rbe-UBH6UU1 ro. Viliarroel, 60^8.». 2.a. de 4 í fl. 

Se neerslta un muchacho, oyndante herrero.— 
Marqués del Dj'efo. H8. es-iulna Manso.; 

ea necesliH. — Rezón:" Rambla 
Centro, 87. anuncio». 3 

Se desean buenas medio oficialas y aprendliaa 
de blanco, üarbard. 16 bis. 4.''. 1.' - S 

Chicas de H á 15 años 
para un almacén de mantas. Ansias March. nil-
mero 89. almacén. 78St ; 

Hacen falta of icialas y aprendizaTde modista 
para trajes de artl «a. Á»alto. it9. .1 .* . 1 

Saatre: Paita "ficla'a quesepa hoc-r blei can-
to», ganará »Q ra,, ¿ medlat Cera. 21, 4.',1.» t 

Se ñecesliañ medio oficialas 
v aprendiias. Kambla de C a 
luHifta, 44. t 2 M o d i s t o 

Corredor á comisión! Se necesita bien relaeio-
oado ea colmados y ultrninarl i ia, bue.ies re

ferencias. R.: Valencia. 433. pral.. I . ' , da 3 i 8.t 
PnuTOiirvP Pa'a suscrlpcio íes d; retratos bus-
LUÍ 1 CUUl ead.is á domlolil.', falta i sueldo y 
comisión. Co.is.r.uJj, 2 bi», i . ' , \ r t 
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FalUn rayadoras y aprendizas para confección 

paBuolót de aiaodún. R.: Trafalaar, 23. t _ 

A p r e n d i z zapatero, falta 
Laurla. V8. , 

sdlata: faltan oticialaa y 
Pusou de Qracia. núm. 108. 

medio oliclslas 

Se fiece^ifan do» medlnt oficiales silleros. Ra
zón: Calle Afajón, 197, tienda^ 2 

, aprendiz para batería de cocina, fia-
«« nan do. Ciarla. 49. 

A i : 
prendlz aombrerero de 12 i 14 allos, ganará 
ntejulda. Calle Jaime I , 

odtatant Paitan medio oficialas y oficialas. 
Valencia, núm. S U , 1.°, 9.1 

Se naeeaitn on carpíntoro embaí ador. Borrell, 
chafldn Valencia. 

Fnlta un pulidor y un tornero en metdlos. Calle 
Olivo. 24 á 30, Pueblo Seco. 

Reiofero-Hace falta aprendiz adelantado con 
buenas referencias. Arlbati, 19. 

E¡Erica de calzado, sépúlveila, 179, lalta ope-
roria para poner plantlllat. .5 

Bordadoras i mano para modas, fallan oficfo-
laa y medio. Conaelo Clamo» 856, 9." 

'aarendlcos, faltan. 
Molas, núm. 32, 2.* 

S e n e c e s i t a n « p - f 5 . " . . " « ' c . y ' ? . . 2 . a : 
Tallera, 85. 3.«, 1.* 

TJT/MÍíe+í e? Faltan medio oflclalaa y ai'rendi-
m O U l S U a S zas, ganandi. Arlban, 5I,2.0, I.» 

MuCliaCllOS K',,rerr2aa.':6d0 

APRENDIZAS P E L E T E R A S : Se necesltan.-
L e Renard Blam?. Cortea, 614. 

R e l i e v e s 
alta medio oficial. 

2.» 

Eqdlata: Faltan aprendizns, ganando 5 pesetas. 
. Coriiejo de'Clantni ^17, l . * , cerca Rambla.. 

<Ja necesitan palas y oficialas de sastre. Po-
UO nlente, niini. 8. 2." 4." 

Se necesitan oficiala» maquinista» para hacer 
ojales i máquina. San Jerónimo, lo. 2.?. I . 

medio oficial esc 
niimero 12 bis. 1.a f ? A L T A i 

odlsta. Barbará. 33. 2,°, 2.', faltan medio oti
cialaa, oflclalaa y aprendizas. 

ñ . - e n colocación para cobrador ó hacnr en-
JUOOPU cargos. EscrIblr Diluvio, 766. 

Falta una oficiala plancha lora. Paseo de Gra
cia, 75, bajos, chaflán Mallorca. 

Faltan oflclalaa que sepan au obligación. Ron
da San Pedro, 45, tienda. 

D a Í A l o n n e aprendices adelantados. — Santo 
K C l O i e i U S Doml iilo. 12, Gracia. 5 
T T ^ l + o n medio oficialas modistas. Academia 
f a l t a n de Corte, Cali, 10, 1.° 

Faltan oficlalasy medio oficialas modlatai.— 
Rambla Cataluña, 64, 8.* ' Z 

S e n e c e s i t a ^rd^lc4l81ap","c"ai,ora 

S A S T R E Falta un buen oficial. — 
Ramalleraa, 7, 1.», J.» 

pnoapara recados faltan gana do buen sueldo. 
WClarla. 1. almacén papelea pinUdos; de 11 á 4 

Se necesita una maquinista que sepa leer y es
cribir, trabajo todo el ano; buenas referencias. 

Calle Aray, 8, colchonería. 80B 

? 0 noooeHfl uní ' '«ena ofltíaln pnntaloncra 
Oü i l L t C S l t a para trabajar en In tienda, tra. 
bajo todo el aSo. Conde Asalto, 60. tienda, t 

Otfo chico, con aucldo: Preciso conozca callea 
y sepa leer. Cortes. 655, 5.°, 1.*. a e 9 i 10 y 

d e 2 á 4 . 79It 

Calderas á vapor en ventn, tres de raultitubnla-
re» sistema «Bellevllle>, de 50 y 100 caballos. 

Plrlglrae: Payerol, Auslaa March. 65,2.*. gg 

S e v e n d e ^ncda,r.rit0 y ^ ^ ¿ B ^ * ' ' ^ 

éasa en Guísona ^ dke,%rn?STao' 
agua, electricidad y un huerto A Ja misma de tres 
parlas. Razón: Arrabal Convento, 15. rJ3.. 

amiga vench. Rahó: Vi 
da. 410. Fustería. leu-

Ílartana elegante y carrito á la payesa, ganga. 
i Kierq S. Miguel, 41, comestibles, üracfa, t i 

Papeletas Mónte, abanicos, blondas y ropas 
Hsqdts, compro. Escudíllers, 0, tienda.' X a 1' 

M e r c e r í a 
Cnftnnqe Saldos verdad. Cascos paja, 2 pe 
UWIUI OO setas; piezas Idem, 2 reales; tule», 
1 real; mitones, 2 reales; flores, fantasías, ador-
no». t.lquldación. Kiera Alta, 10. tienda. r¡ , % 
Rlganlnat coaer desde 30 pls. garantidas y repa-
018^Bllaa raciones. 19, Tallers. o|o 10. I 
Cf Iñi Infinidad de mesas de marmol, redondas» 
t i IUT yenadradns, desdo 10 ptas. Sillas de todo»-
estilos ü precios de fábrica. IIOSI 'I TAL. 104. 0 

Eif «no oe ios pueblo» ae IB cofea, nay para 
vender, un chalet de sólida y nueva construo 

ción^Qon cuantas comodidades puedan desearse. 
AdemáSi una huerta grande, con naranjo» y ar
boles frutales, lodo de regadío, con casa vivien
da ea el centro de la finca, formando parte de la 
misma algunas villas.—Informarán: Centro de 
Anuncios, Calk- /^urbano, número 5. 0 

Gafos y áafas de Anáora~ 
Preciosos ejemplares de la más pura raza, 

completamente destetados. - Se venden en ta 
acreditada casa calle de la Travesra, número 8 
bis, tienda de ropa blanca. _ 

CINEMATOFRAFO bien situado, se traspasa 
porpocoprecio. Escribir I . Pascó Zurbnno. 3.1 

americano, preciosísimo, vendo muy 
barato. Princesa, 01, r~"reaco3. l> 

CPfimnff in Precioso, no lo hay mejor, es gran 
U l a m U l U M ganga. Ponieiite. 5, t.», 2.» tQ ¿ 1. 

1 0 4 ^Posición permanente ae mue-
1,1" bigj modernos y de todas do» 
sea, Prcdns aln competencia. No comprar sin an-
ea vichar el 104. Hoapltal. 104. Entrada I lb r^ j l 

P n l l n p T ñ * ! " HueVoa para incubar y gallinas 
* wiiU^AWw» do razas, las más productivas y 
de lulo, del paía y extranjeras. Salmerón, 231, 
• La Avícola Barcelonesa'. r5 

P o r e n f e r m e d a d 
se traspasa corsetería, sitio céntrico, acreditada 
ycon buena clientela, condiciones ventajosas. 
Razón: A. R. «Los Tlrolesea>. Rambla Centro, 
número 7, principal. ¡ 

Maquina de vapor •Alcxander., seis caballos 
nominales, con caldera de bervldorea 39 ca

ballos en perfecto estado, puede Verse funcio
nar Razón: Busquéis Hermanos, Pasaje de Es-
oudlllers. niimero 7, prlndpal. ¿0 ; ' " 

cruzado, superior, baratísimo por 160 
ds. y otro por 90 ds. Sta Lucfn, 5. I "» Piano 
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duro» coa géneros. Riera Alta, A. 

comestibles y cscharreria, acreditada, 
se vende, es flanga. Riera AltOi& l,0 
cdntricn antigua y an rditada se Vende 
por retirarse. Riera Alta, 8, i . " 
carne y omeslibles se vende por 110 
duros, alquiler 1 da, líiera Alta, 8, 1.* 

gran local muy aparroriuiado, se vende por 
? jclirarso. Klera Alta, S, 1." I 

n oltramariitos. 2 puertus y acreditada. *» 
Q vende por 200 dun,». Rlei 

(llSfCSrlS ,,-nl':3ua ' acreditada, se vde. por 500 

Tienda 
Mega 
Ttesda 
m t 
TlfiQdl vende por 200 dúr..». Riera Alta, S. 17 
ISVSflRTflC Srardes s claro» I f O cubos semana, 
LdiaUOlUO se venden. KleraAlU.S Io 
IlntillPrlB '''cn situada de mucho copeo, se ven-
UUIII1CII0 de por ausentarse. Riera Alta, 8. ' * Rflmn ae "nt'S>io y cAntrlco, con gran pa
nul uu iroquio, se venie. IClern Alta, 8. !•" 
fiflrniRPrla bonita cajón Id d< diarlos, se Vende 
bdlUUiCHd 4 pruebe. Riera Alta. 8. I . ' 
Cr&H r̂ht y comestibles cajón mil ptas. al mes, 
SIOI6110 le vende á prueba. Riera Alta, 8, (."• 
TahprnQ esquina ¿puertas, acreditada,con bu-
• oubilia rrito y carro para el repnrto, *e v.-nde 
por 576 da, R.: RIERA ALTA. 8. I . " 

H -ff l f l , Ürsn cantidad mecedoras rejilla 
, w ~ d lOpeaetas. Hospital, nú.n. 101, 0 

T^ÍM^Ifi+'SC! Turismo y Carrrres, dos. se ven d^H /XPl fOia dea; car lers, 31, laberna. 
T n W P ''arl> vender en V'alloarcs, callo de 
A v i l e Brja, número 3, libre de censo, pre
cio [,700 dume, visible de 4 A 6 larde. 
I f o n flrt perritos, galga Bulldoch. chino sin 
V P U m j pelo. Doctor Dou, niim.,lt, 3.S 2.* B 

Por no poder atenderla, 
se vende. Urge', 65! 

200 Tracnocn Ciegos Doquerfa, 9 puerta», por 
IldilldaU duros, es bonito. R.: Tallers, 12, td». 
DnrlIIoriO cerca Rambla, gran piso aparta, Ven-
ÍUIIllvIld do barato. K,! f-llers, 12. tienda. 
Crinarlo P"r 120 duros, 95 año» mlarao duaftor 
BfmCIla urse. R,: Taller», 1^. tiendaj;^-. &sV 
I onfiería c^rca Rambla, venta 35 litros, vendo » 
LOlilldMd pn,eba. R. Taller», tienda, - ¡ r ja 
BIOOQ .depon j í leche. Ensanche, vendo por 60 
IMtiOO duro». K.: Tallera, r.', tienda. 
Dfonpharlnra ',or ddunción, vdo. por 60 dure 
ridUlilldUUId R.l Tallcrs-12 camisería, de 2 d 

Cierre de on café. Se venden los muebles en 
coniunto ó por piezas sueltas, hay un bonito 
mostrador con marmol, mesas, bancos, silla», err. 
Pueden verse en la Calle Mata, ndra. 18, de l l' 
d 1 y de S í 7 tarde. - : -u4 .u¿ '¿ ¿i ...mm l 

H e r b o r i s t e r í a 
8» ygide carriio g caja. % n i 7, tienda. 5 
Mesa de pan, de gran parroquia, ais. 6 do., por 

no poderla «tender, vde. Carmen,41, port* 
Dittnn da ocasión, ca como nuevo, se vende 
CIQUU p9r.75 d». Urgel, 42, 2. ' , 2 . ' 8 

PellUnerfa lujosa, de reáí, vendo á prueba i lado 
Ramblas, urge asunt* Caaanuva, 6S, 1.*, 2. ' 

De 10 ¿ 2 tarde, • :. 787 
C a vende meaa ministro, ormarl) despacho y 
*i\3 premo. Pa»eo Qracla. 49,1,*, l,a De ü,i 1. 5 

Cine por no poderlo cuidar w- 'ciará baratoi To-
rrentq déla Olla, 174..1.°^ 2.*qiacia.De \2 i S 

Taberna y casa de comida, acreditada, cerca la 
Rambla, se vende, es ganga, Rarón; Virreyno, 

escrlbiaBtd 1. : 11 784 

Se, Vende por cambio de local, estantería, vi
drieras, rursa y demás utensilios para despa-

' ho. Darán razón: Plata, 7, bulos. 

r l IlláL tapicerías á escoucr desde 16 duros. 
I U T Calle Hospital. 104. _ d _0 

Tipnf f f l co nestihles, se vende ó traspasa. To-
I IQUUq rreate de lajOlla, 60. Gracia ,_ 2 
Ce vende mesa de refrescos, local para 12 mesas, 
WR.: Aragón. 570, mesa de refrescos, de g * 9, 8 

a c á do madera, se venden, Santasusa-
na, Carmen. 40. C a j 

í í r a m n f í l T I co" muchas placas, de gran po-
v i a u i u i v u tencia^para torre, casa de campo, 
cine, baile, taberna, cal í . etc„ vendo á precio 
de ganga. San Ramón, I , 9,* 
Rraiílflffln máquina moderna aran potencia y da-nidlMUIUU rid.id, es sansa. Uerona, 85, taberna, 

Por taita de salud, se venden 5 máquinas de 
hacer media» y calcetinea, casi nuevas, Ara-

fon, 345, ponerla, d e 2 á 5 y 5 y 8 tarde, S 

l f * » n r f a (">t no poderla atender se vende lu-
V i a l l ^ a Joga Sr»nia chocolatería aparroquio» 
da y propia para Bar ó coao análoga,-Razón; 
Ciudad, mim fi, tienda, de 11 á 2. 

X a a ü n t i g u a C o n d a l 
Venta de establecimiento» de todas clases. No 
coniprur ni vander sin visitar esta acreditada 
casa^Kamelleros.SO, a.", 5." De lOá I s * é t ^ J i 
MAnil inn ',e ciser, bovina central, se vende. 
ntqumua Roseiión. 22», i -
Lrclieria lujosa, buen punto, acreditada, per 

auaeptarse. ••^«enda. Carmen,^l.porteilt. 
Desflo yonder mercería v oonlccclon. Razón: 

Serra. 10, 2,°, g.1} Nada de anentea r5 
Tienda coraastlble», por tener que salir fuero de 

esta, se dará ácualquier precio. León. 18.. <H. 
t l l dlllUllMlUb jore» marca» más boroto que 
nadie. Rambla del Centro. 95, 1,* , . f 

Se vende antigua y acreditada tienda de plan
chadora. R,; Rambla Centro, 37, anuncio». » . 

" ¡ M u e b l c s í l E ! d e r r o c h e l 
Se venden forzosamente, por tener que desalo-
lar el local, 4 cualquier precio, varios comedo
res,'dormitorios, paragüeros, sillería» y otro» 
varios. Hay un dormitorio caobo lo más supe
rior, á cualquier precio; todo procedente do uno 
quiebro. Loarlo. 58, 1.*, 2.* 10 

Rfi r,nninP3n '""ebles, panos y objetos, P C t O l U l J l a U Tapiñarla, es^l^nda^ _ l 
Q l h a i a t t Papeletas de los Monles, oro, pía 
m m i a j a a fa, platino, dentadura» v galonea. 
No venda sin visitar esta caso y ganara el 40 por 
100, Zurbono. 8 (ploza Reol). j .. - . iO 
C ñ t n n m oro> plata, platino y aentoauroo V U l l i y r w Cnión 12 tienda, próximo Rambla 

A L H A J A S 
toiUontea, perlaa. «smeroldoa, oro, plata, o iM 
Koydentadurua. Pava alia « a s n i l l a . a 

CondaAaoHo. O Ue idai 1ro ita Crédito LyoWr»' 
pata, pianun.' salones, p f t aW 
preciosa» y dcnladuras.úiilca coso 
que compra • pogando todo »u valor. 

m dan» Col Hospital, 40, joyMio. . 
^ frente A la ^if»fa de S. Aguatln, o 

C o m p r a r é c a s a e n é s t a 
de 600 á 3,000 duros, sólo trataré con los pro
pietarios. Martí. Mendizábol.S, 2.*. 2.*De 18 i 4 
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H iiétp»d«3 con mlMencI» 4 65 ptM. me*. Ría* 
MTn, 40, pfal- « .Irada pof Brotoll, 3- i l 

P o n c i Á n '!a*,"ac|''"1«* ' moderna, rico 
• C i l d l U Ü moblítarlo, traio camerado, mesa 
4» l - * CsriBSn, 22. principal. . 
• R ' i m ' K I ' 9 de Catalufla,44, Í.*, i . ' Biióiias AwaIUUifc,- habitaciones con aalatencia. 8 

Hermas habllacldn para caballero con asi»' 
tericla..Ora vina, 0, j . 4 , haj principal. 8 

E»bltaol'-ne* cotraaisteneia ó sólo il comer. 
L/lputaclón, y70. 5.°, challén Claris. 2 

Habitación, vl«ias al mar, precio económico, 
con ó_*ln. Dormitorio S. Fr-nclaco, 27 5.*-3.* 
aHtsclón para caballero con asistencia 6 
sin. Ronda Sen Antonio, IS , entresuelo. 

irán íibíMsurT» «dosV&j» Att? fbfrt'i -j>i!í* 
l/Tatrlmonla decente dossan ¿os caballerea 4 
J^todo eetar. Puertaferrise. 11. ' . « • ^ ' '3^';* 
T ' t s l l í a f f f l 0,4.*, 5> ée desean nne 4 ds* RAA I - ÍKS , caballero» 4 todo eefar.U!W 

1 _ 
Wl eatu 

adre ^ll i ia cede buena hablt. á cab.' ,1 todo 
estar 6 sólo á dormir. Tallera, 75, 2.*, I . " 

s ra. reopet. cede habita, con 6 sin aslst *. no es 
'c^aa huesp., precio módico. Arlbeu, 24, 2.°. 1. 

Joven empleado desea caaa de poca familia co
mo iinlco Huésped, preferible en el ca«co «nfl-

guo. Ofertas: L. C . billete 10Q j . , u / A S O C t , ^ . 

Caaa familiar, se desea I ó t caballeros i todo 
estar. Mendizdbal, 14, tienda. 

13 ucnas I:*blr»clOiiea pnrtlculere» pata alquilar 
á tido estar. Pelayo. 22,3.°, 3.* 8 

Se desea 1 caballero ó teflora sola con aslst * 6 
JBln_el|B,Ti.Ilers, 61.4.*. I , ' , galería derecha. 

'no'ó Í - ¿ cabalíero» 4 todo estar ósóío í dor
mir. Cslle Hcspltal, 87, 8.*,4.* -

e> 
| 
Hermosa habitación y muy buena cnmlda é ptt 

cío muy económico. Aribsn, 18,1.*, 1.* 
(je detesn 2 ó S enbs * todo estar 6 sólo i co-
Kmer. á 10,12. 14. Alta ten Pedro. I ,9.° ,S.* 
Se cede bonito gabinete, con ó sin aslst.' t es-

ballerp respetable. Muntaner, 43,1.% 1.* 8 

Se cede nablnrte de 15 í 50 ptas. ó á todo estar, 
balcón calle Carmen- Jeruaalén, 52, 9.*. a.4 

HnJhni? <*• '•*• 2•, Se desean 1 ó 9 cabs. con 6 
n i IVtXU ain tslstenclí, bonitas habitaciones. 3 

B onita habitación con o sin aslst.* p." cab.* 
matr.°, l^z eléctrica. Mendizibal, 17,2.°, 1.* 

Cra. aola desea 3 Huéspedes con asistencia cer" 
Wca Rbla. R. tralla: Xuc[*. 6. K." Esperanto. 
Oe desean 1 ó 3 caballeros con ó sin asistencia. 
wCalle^de^Hospital, ndaero 142. 2-* 

Habitaciones con rslatencla ó sólo comer. Ron-
da de la Universidad. 10, 2. ' . I . * . esq.1 Balmes. 

f amilia redud la aceptará 1 ó 2 cabs. 6 toda 
aslat.' R.: Calle Sta. Ane. 17, portarla- » 

Muy buena familia desea 1 caballero 6 todo es" 
tar ó comer solo. Plaza Santa Ana, 17, 9 " 1 

V' sisón partlculiére desea 2 caballeros i toda 
*» pañalón 6 Solo coreer. E«cu«Hll«r*. 81, i * . l*d 
Crfllle* Kszon ce casaa de nuesuedes de luio y 
OIOIIO. todos precios. XucU, 6, k." Esperanto, q 
A todo estar, con desayuno. 13 poseías seman 

Comida ? cena 8 y 10 pías. 
Variedad de platos para escoler. Sagrlstan», 7. HnriNric: neMeomidah, so ptaa.; som, 
H D U n U a 18 pta«.i 14 id., 8 ptas.; d todo 
estar .con dea*yuno, 48 praa.flc»ngr/a, 31, pral. 0 

0~ata partleeltr anniftlré como dnlee baésped d 
caballero formal con referencias, Taller*, 68 

Ms, 3.*. 8.* 1 

Casa particular cede habitación d iodo 
Baflaa Nuavoa, 12.3.*. 8.* 

e»t«r. 

CH&BÍ particular desea caballero dtodo ea-
*»OSO_ía_r. Carmen. 19, I . * ; 1 
PnrfRC *3Ó> 8"*t > * Butnaa habitaciones pe-g » IPgi ra caballero * todo estar. 

JWizfibaUsr.t.1 Se desean 1 d 8 
hué»pedMK^L>» 

^BOÑOS de 50 comidas «0 ptas: Idem de 1^ e 
10 ptas escoger y varlae. de platel UnWe-gA 

Madre é hija castellanas ceden hablU balcón 
calle, can B»l»t.* Rda. S. Antonio. 84, prel. 1 

F"eln>o."46, S.*, I . " Se desean I 6 9 cabailarse 
ó metrlm inlo 4 todo estar ó aólo i comer, bl 

Familia castellana desea 1 6 2 caballero* d to
do estar ó solo d comer. Arlbau. 54.3.*, 3.* I 

HDÍenPifít con n̂<fo asistencia ó aolo d comer, 
naliapCUBO comida familiar de primera, precioa 
económicos Pasaje Escudlller», 6, 1.* t 
Ce ceda habitación amueblada d caballero con 
''toda asistencia ó alo. Poniente. 61, S.*, 8." I , 

En la maflana de ayer ae extravió en perro cha
to de presa, color canela y con cola torcida; 

se gratificará su devolución en el callejón de 18 
Plaza de Toros, cuadra de doti Pablo Segil. 

I » ± K . 5 I X J A . 
de un perrito chato, canela, cojo de la mano de
recha y con tirantes colorados Buena gratifica
ción alquo lo entregue en la calle de San Pable, 
Hotel Imperial. r 

S i x - v i o x L - t o s » . 

eodneraa, camareras y criadas, ae colocarán 
en buenas casas. Hi* S. Ant*, 88, - E l Modelo», 

IflPfllB* con '"erra vapor, planta baja, para al-LUlidlGO quiiar. Tapia*. 8. y San Pablo. 98. 1 

Magnifico almacén por alquilar, buena* luce* 1 
ventilacióo Córcega, 25G- Razón portere. i 

Aaaa* lóScabal i tro* »¿io para der-
CleSea_™'',_Sjin Pablo, 78, Z*. 1.* I 

Habitación para cabalíeró sin ásisteñciárpíaxa 
Kiut y Taulet, 30, 2.*, S.', Gracia. gl 

ñlfTIllIn habitación hombre solo. Dipataclóc, 
n i q ü l l » núm. 205, portería. %^ 
Clso en la calle Verdl. 59 (Graciai." ricamente 
¿ decorada y propio para lamilla numero»», ae 
alquila porjnitad de s j valor. R.: en la barber ja. 

H' abitaclonea balcón ca fie nnra dormir, precio* 
módlc.i*. Rosal, 1, 4.B, I . * •fr"' 

Taller planchado: Habitación poco alquiler, ce-
lie pral., bonito, alegre. R.¡ Pelayo-dO-pert^j 

Habitación se cede. Arólas, 
/-^ _ j _ baMtaddn interior, precio nddlce, 
W e a O Arlbeu, 18, 8.', 1.* 

Fiase Ooiversidad. MatrliñonioT aolo'ñdmifSe 
caballero solo d dormir. R.: Ronda & Ani** 



Crs. «tuda cede "ala y alcoba amueblada para 
wm»irimonio 6 pWaona de confianza. Calle Hos
pital. M7, I.4, I . ' ; de 10 á 12. 
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O j o Un obrador de confitería por alquilar 
precio muy reducido. Clavayuera, 22. £ 

Srta. «ola, educada y discreta, cede babit Inde-
pend. R : Arólas, 2, 1.°. travesía C. Boqnería. 

Junto i la Rambla, en pilo I . " SraTsola ofrece 
babit. independiente. R.: Asalto, 40, escrit.* 

Iflíao, 38.1.°, 1.' Se desea 1 caballero ó se-
flora sola solo á dormir. 

E l X I " K , A . Í<T J H 5 i e . Ó - : r T 
desea habitación en casa de seflora sola. Escri

bir: Lista correos, cédula 101,760. á'k 

Salila se desea para despacho, cerca Rambla. 
Ofertas .1. E. R. Diluvio nümero 788. 

T i p n ' í a V P,so con terrado para alquilar. Ca-l l O U ü a ||e de Rosal. 11. 9 

Se ceden económicas habitaciones í caballero 
ó señora. Calle Fernando. B0, 5.*. 1.a 

Piso l.m s principal bien decorado, B dormito-
ríos con salón, buenas vistas y lavadero. 4 

bal^ne», 48 ptas. Almogdvsres yCerdefta, a i . a na familia doaea un caballero á dormir. Calle 
Taller», 76, 8.% ,8.* , 

Matrimonio solo cederá sala y alcoba á seftora 
ó maUlmomo. Ronda San Anionio, 49. 3.a, 1. 

Servicio telegráfico v telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, provincias y extranjero. 

Los harineros.—Comisión de propleíarlos.—La firma del rey. 
Madrid, 30 Mayo (2 tarde). 

E l ministro de Hacienda ha recibido á una Comisión de harineros y ésta ha pedido 
al Gobierno «jüe nombre una Comisión, en la que tengan representación todos los 
Interesados en la producción de trigos, para llegar á un acuerdo, que luego se some
tería ¿ la aprobación del Gobierno, sobre bonos de exportación. 

También ha recibido el ministro á una Comisión de propietarios de Barcelona 
que solicitan aclaración respecto á la clasificación de solares á los efectos del nuevo 
impuesto. . „ . 

La firma de Hacienda contiene los siguientes decretos: 
Nombrando inspector general de la cobranza del impuosto minero á don Luis A l -

dcooa; nombrando vocal de l£( Junta de Aranceles y Valoraciones al barón del Cas
tillo de Chirel; concediendo el crédito necesario para la implantación del giro 
postal. 

Además el señor Rodrigáflez ha sometido á la firma regia una amplia combinación 
de personal. 

p:i ministro de la Gobernación ha sometido á la firma del rey los siguientes de
cretos: 

-Aprobando el reglamento provisional para los servicios de giro postal y bonos 
postales; autorizando al gobernador de Oviedo para que en representación del Esta
do contrate v firme la escritura de arrendamiento de locales donde instalar las de
pendencias de aquel Gobierno. 

La colonización interior.-Moíín en Las Palmas.—De huelgas. 
Madrid, 50 Mayo (4ta^de),• 

A l despachar esta mañana con el rey el señor Canalejas ha puesto á la firma un de
creto autorizando la lectura en las Cortes dei proyecto de ley relativo á colonización 
intérlor, que ayer quedó acordado en el Consejo de ministros. Este proyecto recoge 
no sólo lo que la Junta Central ha estudiado, sino cuanto el señor Canalejas ha ex
puesto en su propaganda contra los lat fundios. E l proyecto no lo leerá el señor Cana
lejas en el Congreso hasta que termine en el Senado la d.scusión de los Consumos 

Por noticias que el señor Canaleias tiene del m'otíh ocurr do en Las Palma? se sabe 
que los amotinados apedrearon el edificio donde reside el delegado de! Gobierno, rom
piendo numerosos cristales. Los amotinados daban gritos pidiendo la inmediata discu
sión del proyecto de ley de división d é Canarias. 

De las huelgas de Bilbao y Madrid no tiene nuevas noticias el presidente. 
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El puesto de honor.—Vlslíeo —Dimisión 

Madrid, 50 Mayo (4tardo). 
EJ eefior Canalíiag cree que defhjiUvamenta podrá votarais ej juevaa el proyecto de 

Ipy de stipresi n de los Consumos «n el Senado; Con objeto de c;ue la diaaiaitJn no 
aufra retraso se propone no abandonar la alta Cámara el seflor Canalejas hasta que 
termine e f e debate. Por e^ta razón expresaba hoy e» seflo.1' Canalejas la imposibilidad 
en que <e encuentra de asis.lr én el Congreso é lo intorpelaciún sobre los suceso» de 
San reHnde Llobregat ,nB-or,s , , ah shmtí i f ihahpi^l t .Z . iM»--

- K a s ó l o - d e c í a eí presidente—me obliga á permanecer en el Senado la considera
ción personal cut me merecen los senadores, sino el deseo de «vitar mole»da» á lo» 
que hati venláoá Madrid abandonando etiaasitntoa. ,«!: í / o-i»; oito n3 «a*»KK 

Ya han empezado á llegar varios de ello», r s i isn - )Klo8 .sJnji-rrpnt'J r íe .: 
Eala maftana, en el expreso ha llegado el alcalde de Barcelona, marqué» de Marm-

nap, quien intncdiatamente ha visitado al señor Canaleja». 
' E l expreso lia llegado con dos IWr»» de retraso por haberse do»prendido una pie

dra sobre lo vía. . . m. .¿JéS*! 
E l <eilor Canalejas, comentando este incidente, le decía al marques de Morianao 

cuando éste se lo relataba: -sr.hEd-tunoq naüBizs spp.snüQua *8 
- S i hubiese usted venido con el general Weyler no habría sufrido contratiempo 

al^no; para el fteneral "no hay obstículo». • • !»b. nonantsA .KV»-:-. :<•. • 
E l presidente ha anunciado qae también vendrán i votar el proyecto de Consu

mos el embajador de Espafla en París, señor Pérez Caballero, y el señor Pulido. 
—Después de oprobado esté proyecto—agregó el presidente—acometeremo» otro» 

en breve. Hemos de leer varios proyectos en el Congreso y echar ana mono é lo» de 
Fomento, de modo que aun hay Cortes para bastantes días. 

Ha recibido el «eflor Canaleja» la visita de una Comisión de propietarios de eata-
blecimientos balnearios, presidida por el conde de Torre-Vélez. Lo» comisionado» 
han presentado al señor Canaleja» la» conclusiones que «probaron en la Asamblea 
recientemente celebrad» en el Circulo de la Unión Mercantil con objeto de recabar 
mayor libertad para la propiedad balnearia. 

También han visitado al señor Canalejas una Comisión del Sindicato de Riegos 
del Alto Aragón y el ministi o portugués en Madrid, señor \ asconcello». 

Ha presentado la dimisión da »u cargo el vicepresidente del Congreso marqué» 
de Cortinas. 

Visitas al ministro de Fornento. oír! 

Madrid, 50 Mayo (6 ttrde). 
Una Comisión de alumnos de ingenieros industriales ha visitado al ministro de Fo

mento para darle las gracias por el proyecto de crear varias plazas para estudiar pi
lotaje aéreo. 

También recibió el «eflor Qassot una Comisión de Lérida presidid» por el alcalde 
que gestiona la pronta resolución del expediente para la recomposición de un trozo 
de muralla defensiva contra las avenidas del rio en aquello población. 

E l ministro de Fomento ha ordenado que se verifique el estudio y replanteo Inme
diato, sin perjuicio de más detenidas obras. 

hn fiesta de los Ingenieros. ~ E I giro postal 
Con motivo de la festividad de San Fernando, patrón de los ingenieroa, en el patio 

del cuortel de la Montafla se repartieron á las clases de tropa y «oldados los premios 
Ciruel y de un español incógnito, como es tradicional anualmente. Después so obse
quió á la tropa con un rancho extraordinario. Por la tarde so están celebrando diver
so» fea tejo». aabiimiiá ¿ s i a u -r 'Ab t^)H*Md o* *nm\r^' -%2?¿ •*' 

En |oe Colegios de Santa Bárbara y San Fernando de Carabanchel se ha dlslri-
buído también entre los alumnos una comida extraordinaria. 

E l proyecto de giro postal, cuya Implantación «e ha acordado establecer, conaUra 
de 28o oficinas para este servicio en las capitales de provincia y poblaciones do Im
portancia. Los giros que podrán hacerse se elevarán hasta clan pesetas y con al tiem
po se aumentarán hasta quinientas pesetas. Se establecen bonos postales <(• tr««» 
dnCo, diez y vefrtte pesetas para envío de cantidades pequeñas. 
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Doble su¡Gidio,--EI Jardinillo chico. 

Madrid, 30 Mayo (6 tarde) 
Se han suicidado dos hermanas, Andrea y Ricarda Verdiza, de 55 y 42 años, res'* 

pectivamente, que vivían en el piso 4." de la casa numero I de la calle del Cardenal 
Gísneros. ¡r>r.úD ,{til& ,s\ ifioc , . _ 

Vivían—según se decía en el lugar del suceso—de la pensión que para subvenir 4 
sns necesidades les pasaban unos señores á cuyo servicio habían estado las dos her-
manas. Estas, indudablemente de acuerdo, decidieron arrojarse al mismo tiempo por 
el*álcón. V K S : ¿ffl-iaq ¿ Ki.-i,. c 5.. 

E l Juzgado ha encontrado sobre una cama, destrozados, varios billetes de 50 y 100 
pesetas. En otro lecho halló, también destrozados, unos resguardos dei Banco de E s 
paña. Finalmente, sobre una mesita encontró una carta firmada por ambas hermanas, 
fechada el 26 y sin dirección alguna, en la que, en términos incoherentes, consignaban 
ciertas lamentaciones porque sus amos, que no se indican, las juzgaban de mala ma
nera. Al ser registradas se les encontraron en loa bolsillos varios retratos hechos pe» 
dazos. 

AI arrojarse á la calle quedó muerta una en el acto y la otra á los'pocos momentos. 
Se supone que estaban perturbadas. 

Ayer en al corral de la casa de vacas de la Casa de Campo se celebró una bece
rrada aristocrática. Actuaron de director de lidia Gallito y de matadores los señorea 
Tejero, Benito (don Gabriel), Pombo y duque de Arión, que mataron cuatro becerros 
de Muruve. Presidió la fiesta la reina Victoria desde una improvisada tribuna y el rey 
presenció el espectáculo desde un burladero. Después de la becerrada, que fué orga
nizada por la Sociedad del Tiro de Pichón, se dió un baile. 

S E N A D O 
« a d r l d , 30 Mayo (9 noche). 

. STsellof Montero Ríos declara abierta la sesión á las 5 20. E l banco azul desier
to. Las tribunas bastante concurridas y en escaflos regular concurrencia. Se aprue
ba el acta. . ' • 5*2 

Ruegos y preguntas. 
Orden del día.—Se pone ó discusión un dictamen acerca del proyecto de ley «o-

bre oersonal da la subsecretaría de Gracia y Justicia. 
E l señor Sánchez Albornoz apoya un voto particular. 
Le contesta el señor Sánchez de Toca. 
Se desecha el voto particular y se aprueba el dictamen. 
Los señores Canalejas. Rodrigáñez, Pida! y García Prieto toman asiento en e ' 

banco del Gobierno. 
Sigue el debate sobre el proyecto de sustitución de los Consumos. 
E l señor Sánchez de Toca continúa su discurso. Rebate algunos de los argumen

tos expuestos ayer por el ministro de Hacienda é insiste en censurar el proyecto 
cor creer que perjudicará notablemente á las clases menesterosas, sobre todo con 
el impuesto de inquilinato. Abunda el orador en las ideas expuestas por él en tardes 
anteriores, leyendo cifras y haciendo citas para corroborar sus afirmaciones y de
mostrar la sinceridad de su impugnación. Hablando de la ley de escuadra, dice que 
era una ley de Estado y no de clase, como ha dicho el ministro. Dice que son injus
tificados los cargos que se le dirigen para disculpar los aumentos del presupuesto, 
Ppr no ser tan considerables los gastos como declara equivocadamente á todas horas 
el actual Gobierno. 

E l señor Rodrigáñez niega que el proyecto represente para el Estado una pérdida 
de 170 millones, como ha afirmado el señor Sánchez Toca, pues si bien es cierto que 
se hacen desgravaciones en beneficio de las clases humildes, también se crean otros 
arbitrios que payarán los ricos y que compensarán en parte la ausencia de otros in
gresos. Mantiene cuantos argumentos expuso en !a tarde de ayer sobre la ley de es
cuadra y política económica del señor Osma. 

Rectifican brevemente ambos oradores. 
Interviene el señor Rodríguez San Pedro. Comienza recogiendo las afirraaclonei 

hechas en la tarde de ayer por el señor Canalejas, diciendo que le causaron gran pe« 



wr por salir de labios de un jefe de Gobiorno preslisjioso, paro que tu ía flafjueuw y 
fslta de natural previsión necesaria presentando leyes como la que se discute. Me 
causaba--dice—mós pena «I ver las arrogancias del señor Canalejas y sus presiones 
sobre la mayoría liberal, obligándola á votar ¿- imponiendo la fuerza á la razón. E l se
ñor Canalejas, haciendo alarde de una democracia rayana en los radicalismos, no tuvo 
en cuenta al pronunciar su discurso que el partido liberal en esta Cámara esté consti
tuido por personalidades encanecidas en las luchas parlamentarias y en defensa de los 
interesee de la monarquía. Esto, no importándonos en el fondo, no podía pasar para nos
otros desapercibido, como tampoco podríamos callar ante cualquier sectarismo per
turbador que se iniciara desde la cabeza de ese banc» azul que con tanta dignidad 
ocupa actualmente el seftor Canalejas. Deber es de todos los gobernantes mantener 
las relaciones constitucionales, que nadie desconozca el seguir la obra de Gobiernos 
anteriores, sin perturbar ni anular obras sancionudas. S. S., que ayer hacía ver palpa
blemente la duda que le invade por la constitución de ta miyoría, en la que no confía 
para el caso de una votación, motejaba al partido conservador por gastos que ocasio • 
na el intento de una reconstitución naval al Estado, y lo hacía, no para señalarlo al Se
nado, sino para anular y para desacreditar nuestra obra. S . ¿ . , seflor Canalejas, que 
debiera ser el primero en desear la paz, porcia I el buscarla os deber do todo jo -
bernante, nos excitaba ayer á la guerra y a la lucha, lanzándonos toda clase de 
cargos y haciéndonos invocaciones de compromisos que deben pensarse mucho an
tes de contraerse. Cuando los compromisos son perjudiciales no deben ds acopta'se. 
Yo no sé si existen ó no esos compromisos; pero, si existen, ¿por quién y con quién 
sa han contraído? ¿Qué compromisos son esos? Compromisos sólo pueden contraer
se con la opinión y esto anteponi «do á ellos los intereses sleneralcs, el interés de 
la nación. Habla de la constitución de los partidos, recordando el criterio de los 
prohombres políticos, tales como Cánovas y Sagasta, partidarios en extremo do 
continuas y amistosas relaciones entre todos los gubernamentales. Los partidos go
bernantes estamos en el deber de colaborar 4 toda «bra beneficiosa para el país; 
pero no estaraos obligados á aprobar los proyectos perjudicíalea ó perturbadores, 
aunque ellos nazcan de compromisos contraídos en buena ó mala forma. 

E l seflor Canalejas—continúa diciendo el seflor Rodrig.iez San Pedro—, fundán
dose en esop compromisos de que habla constantemente, lia presentado el proyecto 
que se discute y qu; nosotros no podemos aceptar ni ahora, ni para el porvenir. 
¿Qué compromisos son estos? ¿A qué ta precipitación ert presentar este provee to 
después de las declaraciones hechas por el seflor Canalejas antes del mes de Abril? 
Bian cl^ro, clarísimo se ve que es que accede, aunque sea perturbándolo todo, á las 
peticiones de una parte de los concejales dM Ayuntamiento de Madrid y de varias 
personalidades pertenecientes á determinadas agrupaciones políticas, aunque ellas 
sean enemigas del régimen actual. Mirando el asunto desde este punto de vista, se 
demuestra que no hay compromisos con la opinión, sino el dar una satisfacción d de
terminados apetitos políticos en pugna con nuestro sentir. Este proyecto es un avan
ce secundado por el Gobierno del programa Je nuestros enemigos, por lo que nos 
vemos en la necesidad de combatirlo resueltamente. 

Hablando del impuesto de inquilinato dice que esto no es sino otro impuesto de 
Consumos, pues es indudable que la habitación va uparejada en todas las fa ¡lias al 
consumo de los alimentos. Cuantos más hijos tenga un matrimonio necesitará más ha
bitaciones y mayor número de alimentos. Esto es evidente y lo mismo que pasa con 
este impuesto pasa con otras de pravaciones, en las que no hay beneficios para nadie. 
Para complacer ios apetitos políticos de que hablaba se han aumentado las contribu
ciones, se ha traído este proyecto, se han olvidado los compromisos anteriores. la re-
íicneración que se había íniciado'en nuestro sistema tributario y en nuestra Hacieti' 
da. En lugar de gi-ardar las consideraciones debidas al estado económico de la na
ción, al contribuyente, á la expansión de la riqueza nacional, se viene con proyectos 
perturbadores económica yparlnmentariamente. E l deber de lo? gobernantes—con
tinúa el seflor Rodríguez San Pedro—es no empeñarse en cosas que no pueden 
hacerse y reconocer aus errores. En lugar d»: esto, se viene con imposiciones d los 
amigos, con exigencia» á los adversarios, in rectificar los errores que se demuestras, 
manteniendo imprevlaionca que pueden ser funestas, procurando que las responsabi
lidades que de ello puedan derivarse alcancen A todos. 

E l seflor Canalejas interrumpe ni orador. 
. Ej.señor Rodríguez San Pedro: Yo me limito á pintar la aituación para, en su con-

aecuencia, exponer la actitud en que nos colocamos. Nosotros, que somos partidario* 
flíl régimen parlaaicntario. ¿vamos * reñir con la opinión, asumiendo determinada» 
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resppnsabllIdQdes? Dados las drcimstandas, dado lo que representa el proyecto, poi 
|a tendencia'ú que se inclina, nosotros no podemos aconsejar á nadie <5ue concurra* 
la aprobación de este proyec. o, aunque sea votando en contra. Que cada cual obr» 
con arreslo á su conciencia. Si se estima necesaria la abstención, yo no exigiré á na
die el sacrificio de votar. (Rumores.) Y bueno es hacer constar que el abstenerse nc 
es sentar un precedente en contra del Gobierno. 

E l seilor Canalejas 1c contesta. Pocos discursos—dice—merecerán una réplica 
tan enérgica como la que merece el que acaba de pronunciar S. S. Procuraré con' 
tenerme. Las palabras de S. S. encierran suma gravedad para mí; no sé si también 
encierran gravedad para el partido conservador; creo que sí, poique son reveladora? 
de ciertas actitudes. (Rumores.) Yo me coloco en mi dignidad política. Allá S. S. y loi 
fliie le acompaflen en la responsabilidad que contraen con la actitud adoptada esti 
tarde. Yo de esto tengo que protestar enérgicamente y con razonamientos. S I ye 
fuera partidario de frases despectivas contestaría á ciertos argumentos de S. S 
con otros. Yo le recordaría aquello que dijo quien hablaba en nombre del partid* 
conservador refiriéndose al partido íiberal: «Este partido ó lo que sea», diciende 
yo ahora: «El partido conservador 6 lo que sea». (Rumores.) Con las ambigUedade? 
formuladas esta tarde por el partido conservador se crea una gravísima situación, 
impropia de un partido gubernamental. Yo no quiero conmiseraciones; las rechazo; 
no son para mi dignidad política. No, no puede admitirse lo de lavarse las manos er 
el Congreso y expresarse así en el Senado. No puedo hacer lo que hace un partide 
conservador que hizo el voto obligatorio para luego negar el voto para lo que pide 
el pueblo. Esta fecha será de un tristísimo y amargo recuerdo para el partido con
servador. Compara la actitud de ahora del partido conservador con la que ha se
guido siempre el partido liberal cuando gobernaba el señor Maura, al que diera sus 
votos sólo por nobleza, por guardar las relaciones de los partidos y acatar la Cons
titución; y lo hicimos—dice—incluso con leyes tan monstruosas como la de protec
ción a las industrias marítimas, en la que figuraba un nombre antipático, al que, cor 
razón ó sin ella, no quiere el pueblo (Rumores.) 

Lee una estadística en ta que constan todas las votaciones definitivas del Gabi
nete Maura, en las que hubo número suficiente gracias á la cooperación de loa libe
rales. ¿Y qué hice yo, en tarde memorable, en el Congreso? Dar m! voto honrado 
La actitud del partido conservador es incoherente, inconsciente. Yo tengo tanto» 
votos como tuviéron los conservadores. Tengo los que tengo la obligación tle tener 
No ofendí, ni pude ofender á la mayoría, como se pretende hacer creer, por la formi 
en que expliqué cómo consideraría yo las abstenciones. ¿Cómo puedo yo considerai 
cbmg abstención la ausencia por desgracia? Creedme los conservadores: no dejéii 
un recuerdo imposible de justificar en la historia parlamentaria. Os quitaría autori
dad. ¿Habláis de compromisos? ¿Cómo se entiende? ¿Puede haber un ministro de' 
rey que labore en contra de la monarquía? No; sería un hombre indigno y Vosatros 
más indignos si lo tolerarais. (Muy bien.) De las palabras de S. S. parece despren 
derse que hay dos partidos conservadores, y lo parece porque, por lo visto, uno» 
pueden abstenerse y otros votar. Es preciso que se aclare. La razón, señor Rodrí
guez San Pedro, hay que reconocérsela al que la tenga, republicano ó carlista, por 
que la razón no es política, es humana. (Muy bien.) 

¿Es que sólo se van á hacer aquí contratos con la Trasatlántica, construcciones de 
la escuadra, obras monopolizadoras? (Rumores; muy bien en la mayoría.) Deber es 
también del gobernante, ya que de debares hablaba S. á . , dar satisfacción á Uis im
pulsos del país con obras. Aunque crea lo contrario el señor Rodríguez San Pedro, 
yo tengo autoridad para desarrollar el programa. Esta autoridad me la dieron la con
fianza regia y la aprobación del ménSaje. Yo tengo que hacer lo que dije en la plaza 
Pública, en el mitin. Podrán vencerm:? por la fuerza, pero no por falta de luchar. Lu
charé hasta verme rendido. Nosotros tenemos nuestra bandera. No podemos ser súb 
ditos en la política, sometidos á la protección del partido conservador. E l partido l i 
beral no puede admitir ninguna zona de influencia del partido conservador. (Rumores 
en los conservadores y bien y aplausos en la mayoría ) 

Rechaza el cargo, la acusación que se le dirige constantemente de estar unido cot 
los republicanos, recordando el criterio expuesto por el señor Maura cuando se plan 
teó la cuestión cubana y la del catalanismo, añadiendo que el partido conservador, a1 
reformar la ley electoral, contribuyó á la preponderancia adquirida por el partido re 
publicano. Yo no puedo ponerme como las derechas me ponéis én vuestros pcriódicoi 
y en vuestras tertulias. Aquí se está hablando de las fatales consecuencias que va i 
dar tí proyecto de Cojisuinoaí yo wios precisamente convencido de todo lo contrario 
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No liat>rí culen pueda demostrarme esas fatatcs consecuenca», aunque Jo dlflan lo* t i 
bios de¡ partUo conserwador, ni aunque' lo diga el téfior Sán -hez Toca, que 'M « j o 
sabio. (Risas.) Yo lie de repetir á la mayon'a, y permítaseme este paréntesis que hiáp 
en mi discurso, quejo que represento en e te momento e» el menaje de la Corona. E l 
que no quiera votar que lo diga, que a ¡uzea las razones que estime más conveal̂ &MW» 
que nos convenza; si no nos convence, l ien; pero si no quiere explicar nada, que se 
marche. No creo que haya necesidad para comoatirme de echai" siempre la pesadum
bre del partido republicano sobre mis espaldss. '.so son campañas de ciertos conser
vadores contra mí, campadas que par ce se han iniciado en reuniones de esos mtemoa 
conservadores rué más que políticos parecen conjurados. ¿En qué cabeza cabe quft VOJ 
4 dejar de ser lo que siempre fui por miedo á este ó á aquel pai tido? 

Indudablemente ai ¿uoir nosotros al Poder el partido conservador creyó que éra • 
mos mmistros pasajeros, que no. dejaríamos esencia de nuestra obra; pero Vuelve á 
la realidad y se da cuenta de que desarrollamos un programa y se molesta por^tt* 
gobernamos. Yo no he venido é ser una continuación de la política conservadora; yo 
no puedo ser esto; yo no soy ni puedo ser un pupilo del partido conservador. (Risas 
y aplausos.) Si el partido conservador, al presentar yo un extremo de mi programa, 
me lo rechaza, vea lo que hace; ved y pensad lo que me vais á obligar & hacer: á bo-
rror mi signifU síidn y saltar |a.valla. (Rumores y aran Impresión ) ¿Qué es saltar la 
vallo? Pues plantear claramente si los partidos conservador y liberal pueden seíujr 
ayudándose en la obra legislativa ó se tienen que declarar incompatibles. S I somos 
incompatibles, sea. (Rumores en los conservadores.) ¿Es qtie estáis ya canudos de 
dejar gobertinr el partido liberal? Yo deseo, porque lo creo conveniente, una relación 
amigable entre ambos partidos. - ' 

Yo no gobierno para los republicanos ni para los sectarios; pero no puedo dejar do 
pensar que existen cuando voy á gobernar. $ i las cosas siguen así, si mañana los con» 
servndores os encontrarais que os ne^lbainos los voto», ¿at:6 pasaría? Pasaría que 
entonces ya se vería la necesidad de reformar la Cámara, r a lo'he dicho varias ve
ces, pero lo repito: quizás la pediría e: mismo Senado. Aquí se pneden traer leyes 
que afectan á la familia, se puede discutir to lo; pero, en cambio, no se puede quitar la 
protección é los fielatos. Pero, ¿qué significan los Consumos? No quiero hablar de 
lodo cuanto puedo hablar. Ahora no hay ningún peligro para el trono, y, no hablando 
aquí esa actitud, ¿á qué llamarme dictador? Señores senadores: ¿Es que teii¿o yo fa
cha y antecedentes de dictador? (Risas.) Yo quiero saber, conocer la nctitud del par
tido conservador. Lo que corre por ahí, lo que se comenta fuera de aquí respecto á 
vosotros lo desprecio. ¿£s que queréis ser buenoJ y traviesos chicos á la vez? No 
puede ser; hay que votar ó no votar; pero decidlo claramente, cesad en la» ambigüe
dades; si no, y con esto termino, vendrá la ruptura de ambos partidos, se hará Imposi
ble gobernar y resolverá quien constltuclonalmente pueda resolver. (Aplausos de la 
mayoría y rumores ta los conservadores.) 

Muchos sonadores de la mayoría desfilan por el banco azul, estrechando la mano 
del presidente del Consejo. 

L l señor Palomo, en nombre de la Comisión, retira los artículos 13 y 14 del dlctl* 
men, para redactarlos nuevamente, 

Se suspende este débete. 
Se aprueban varios dictámenes sin Importancia y se levanta la sesión á la» aleta 

y cuarto. 

C O N G R E S O 
audrtd. 50 Mayo I2nochtV 

Se abre la sesión á las cuatro menos cuarto, bajo la presidencia del conde de F 
manones. lin el banco azul loa señores Barroso y Gasset. Se apraeba el acta. 

Ruegos y preguntas. -fcataait 
El señor Miró anuncia su deseo de explanar una interpelación sobre los sucesos 

de San Feliu de Llobregat. 
E l presidente le advierte que hay ya anunciada una interpelación para maflana da 

don Dalmaclo Iglesias sobre el mismo asunto y le ruega que demore para entonces •« 
intervención. 

El seflor Miró manifiesta que si la demora es sólo para ana sesión s« pono á 
órdenes de la presidencia; pero no cree correcto que los autores de los atropello» de 
San Feliu de Llobregat continúen gozando de la lmpunidad¿ así, pues, pide urgon**-
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apar tratar este asunto y qne en manera alguna pase de maflana el desarrollo ae ia 

^^m'nis tro de Gracia y Justicia dice que no habrá Impunidad para nadie, pues se 
están Incoando las debidas diligencias, y repite que el Gobierno acepta para maflana 
la interpelación. . , . . , . . „„ _ . 
- E l selter Miró: Pues mego que, á ser posible, se rae reserve el primer turno en la 
Interpelación. 

E l sefior Lerroux solicita también otro turno. : — 1 ^ u lAO 
E l sefior Pedregal denuncia abusos que se cometen en el corapliralento de la ley 

de pesca. , x , , 
El ministro de Fomento le ofrece poner remedio á tales abusos. ^ 
E l seflor Seoana se ocupa otra vez de los abusos que cometen las Compaflia» na

vieras aumentando el precio de los fletes y pide se imprima el informe del Centro de 
Expansión Comercial para conocimiento de diputados y senadores. 

El ministro de Fomento le ofrece imprimir «ate informe y contesta á « f f 8 e*tre-
raos, haciendo presente sus mejores deseos de subsanar cuantos malea baya en la 
materia de que se trata. 

Orden del día.—Se aprueban varios dictámenes. UIUA-A A . I . U I . 
Continúa el debate sobre el proyecto de administración y contaWHOM ae la na-

denda pública. 
: .Sin debate se aprueban todos los restantes artículos del proyecto. ^ 

El seflor Quejana hace observaciones sobre los artículos adicionales. 
•K- 151 sefior Suárez liiclfin le contesta. 

Rectifican ambos. 
E l seflor Pedregal pide más aclaraciones. u , 
El seflor Zabala las hace y ae aprueban los artículos adicionales. 
Se pone á debate el dictamen sobre el proyecto relativo ú la reorganlzaciín e ln» 

pecdón de las Juntas de obras de puertos. JBS 
EJ señor Jorro combate.la totalidad. Ljgj B, 
E l aeflor Nlcolau le contesta, defendiendo el dictamen. 

, Interviene el ministro de Fomento. . . . . . . . . . . 
•:l5é ápruebael dictamen después de admitirse una enmienda del sefior Pedregal y 

otra del seflor Candarlas. , •. 
Se pone á debate el capitulo sobre proyecto de ley reformando la de ferrocarriles 

secundarios. 
En el salón hay diez y nueve diputados. 
E l seflor Zulueta (don José) combate la totalidad. Comienza su discurso lamentán

dose de la soledad que hay en la Cámara y de la indiferencia con que los diputados 
toman asuntos tan importantes para el país come este que se discute. 

El señor Amado: Hace ya días que al tratarse asuntos de interés los diputados se 
ausentan de aquí. 

El seflor Igual: La mayoría está desierta. 
E l seflór Amado: Y todas las minorías. 
El seflor Torres: Y S. S. ¿á quién representa? 
E l seflor Amado: Me represento á mí mismo.. 
El seflor Torres: Está bien. 
El ministro de Fomento: Señores, ¡esto sf que es una tempestad en un vaso de 

agua! 
El seflor Zulueta sigue su discurso, ocupándose de las deficiencias de las comuni

caciones en Esparta y dice que así como se subvencionan muchas líneas de ferroca
rriles, debería subvencionarse las Empresas de automóviles para que pudieran esta
blecerse estos vehículos entre muchos puntos donde no pueden hacerse ferrocarrllea 
secundarios. Pide que en este caso se present n dos principios: uno el de estimulo y 
preferencia á aquellas Compañías que no ouisieran subvención, fiándose en las ga
nancias de la explotación, y otro para las Compañías que abarcasen una gran exten
sión del territorio nacional, refundiendo para ello varios proyectos ferroviarios. Le 
pide al ministro que tenga el valor de establecer el principio de que el Esttdo cons-
títuya líneas para que formen el caudal colectivo de la nación en materia de ferroca
rriles. Se dirá que en Italia y otros puntos han dado muy mal resultado las explola-
'aloftes ferroviarias por el Estado; pero hay "que distinguir entre propiedad y expío-
tación. Podía ser el Estado el propietario y arrendar la explotdción á una Empresa 
particular. Así, cuando las Empresas no cumplieran con su obligación se las podría 



rescindir el contrato. Hay que procurar el nlenos que se «baraten las tarifas de trans
porte; por eso lo que habla que hacer es rectificar los contratos de las lineas. La ley 
á discutir debía ya comprender este extremo. 

Cijmtets el límite de la subvención por intereses de las líneas férreas que seflala 
el •proyecfo. Hay machos gastos improductivos qiíé n6 tienen Ifraite y, en cambio, se 
le quiere poner á los que son sumamente reproductivos. Teme que en ferrocarriles 
secundario* ócnrra lo que viene sucediendo con las obra* Mdríiuíicas, y «S qns das-
de que se aprobó la ley ha empezado el pugilato de aspiraciones de muchos infere-
ses particulares. Insiste en que debe darse preferencia á las Empresas que censtra • 
yen líneas férreas. - , ^ ̂  3?,1C 

A las siete se suspende el debate, pasando el Congreso á reunirse en secciones . 
- Reanudada la sesión á las siete y media, se da cuenta del resultado de la reanión 

de secciones y se levanta la sesión. 

Impresión parlamentaria.: 
Madrid, 30 Mayo (12 noclwV 

E l debate del Senado he llegado esta tarde á su momento més culminante. La gra
vedad sa reconoce por todos. No está en pleito sólo la aprobación del proyecto de 
Consumos, sino la solidarided en que hsn Venido actuando los do» partidos turnante». 

La discusión entre los señores Rodríguez San Pedro y Canalejas ha llegado es«a 
torde á términos de violencia inusitada. Apenas la cortesía disimulaba la agudeza d« 
loe'conceptos, an « li.fioií>»rt «namlatArteao nonaot: ^v-

El discurso del seflor Rodríguez San Pedro colocaba al seflor Canalejas en situa
ción depresiva. Por conmiseración se prestarían á votar el proyecto unos cuantos se
nadores conservadores, no más que los precisos para sacar del pozo —como dijo el 
seflor San Pedro— en que se encuentra al seflor Canalejas por su docilidad en salvar 
los Impulsos democráticos de los enemigos del régimen. 

E l seflor Canalejas se revolvió airado contra los conaervadores. 
La confusión es enorme. .ísso/f*. ionse ijEbnt-' 
E l señor Canalejas tendré, no obstante, los votos de la mayoría; los q le le hacen 

falta hasta completar el número suficiente para la aprobación del proyecto los hubie
ra tenido esta tarde de los conservadores con todas las salvedades y distingos que 
imponía el seflor Rodríguez San PedrO. Después del discurso de! seflor Canalejas es 
más aventurado asegurarlo. 

Los prohombres conservadores aconsejaban í sus correligionarios serenidad. 
E l presidente del Consejo se reunió después de la sesión con sus compañeros en 

«I despachó de ministros, cambfnndo impresiones sobre la marcha del debate. 
Los ministros se mostraban muy satisfechos del discurso de su jefe. 
Después, ocompañado del general Luque, del seflor García Prieto y algunos ami

gos, abandonó el Senado el señor Canalejas, siendo á la salida aplaudido por un nu • 
moroso grupo que, asistiendo á la tribuna publica, había presenciado el debate. 
09 ¿tesanñBBM n i n o ü c a S aawjiHí,!?* BOD*! Sau tsmnwt íoq; r-onsRnnwiya^^do^KS 

Examen de proyectos,-Militares. 
llcatos En el Congreso reunióse la Comisión que entiende en el proyecto de i 

agrícolas^ara'examiAar la ponénefa que presentará al Gobierno. 41 H 
En el Senado leyóse el dictumen sobre la contribución territorial, emitiéndose dic

tamen de conformidad con el Congreso. xxnS—.aJailtoil oA 'Osattsaa * 
i . En otoño se celebrarán grandes maniobra» militares. Por ahora «e conceder da 11-

M&Ias trlnies,trale8. - Mbaada t siiM/eáy V * - - '• 

L A S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 
C L A U S T R O 

Octava Adición e s p a ñ o l a ilustrada c o a gran número derrabados 
fie vende fn las prlacipalas librerías y en esta Adnoiaiétracioo. 
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93 fldlüdlcactOn.-Eninlendas.-EI Ĥ uníamíenlo de Madrid. 
Madrid, 30 Mayo (12 nochej 

Se han adjudicado las obras de construcción de la carretera de Río Martín á Ceu* 
ta á un constructor español. 

La Comisión de presupuestos del Senado se reunió, examinando las enmiendas 
presentadas al proyecto de Consumos, acordando admitir las del duque de la Torre 
y conde de Peñalver á los párrafos S." y 10 del artículo I I y la suscrita por el duque 
de la Torre al párrafo 1.° del artículo . V 

Se halla en estudio otra adicional del marqués de Portago 
E l Ayuntamiento de Madrid se propone cobrar el impuesto de' inquilinato por tri • 

mestres. Se ha acordado que puedan sacrificarse rases fuera del matadero, pero su
jetando las carnes á una rigurosa inspección sanitaria. 

Juicios conservadorea---Impuesto suprimido. 
L a Epoca dirige grandes censuras al discurso que ayer pronunció el señor Cana

lejas en el Senado y dice que los proyectos no se imponen por puños. Esto es más 
propio de un cabo de vara que de ua presidente dd Consejo de ministros. Añade 
que el señor Canalejas va cayendo en los mismos defectos del señor Moret y agrega: 

«Se necesita llevar sobre los hombros no una cabeza normalmente organizada, 
sino un gramófono complicado con un cinematógrafo, para entender que se pueda 
hacer creer y esperar para mañana una actitud distinta de la de ayer, cuando hoy 
en una cuestión esencialmente nacional y neutra, que afecta á la vida ¡internacional 
de E$paña, dice que no sabe si fuimos previsores ó si fuimos imprudentes en lo que 
él continúa y acentúa, y eso para que carguemos con la responsabilidad de que aea 
ley un proyecto que ni siquiera es del partido liberal, sino de don José Canalejas.» 

L a Epoce recuerda al señor Canalejas que el señor Moret en 1903 decía: «¡O yo 
con el decreto de disolución ó los conservadores!» y siguieron los liberales viviendo 
meses en el Poder y funcionaron las Cortes y aun tuvo en ellas singular preponde
rancia el señor Moret. ¿No puede sucederle lo mismo al señor Canalejas cuando gri
ta: «¡O yo con ej proyecto de Consumos, que no le gusta á nadie más que á algunos 
republicanos, d el diluvio!*? 

I I ministro de Hacienda someterá en breve á la firma del rey un decreto supri» 
miendo el impuesto de transportes para las frutas y hortaliza» que se expidan al 
extranjero. 

Comisiones reunidas;—petición desafendlda 
En el Congreso reuniéronse varias Comisiones, entre ellas la que entiende en el pro« 

yecto de construcción de un nuero edificio destinado á ministerio de Marina. La que 
entiende en el proyecto de concesión de haberes á contramaestres, condestables y 
practicantes de la Armada acordó consultar al ministerio de Marina. 

Una Comisión de estudiantes de todas la Facultades que solicitaron en Diciembre 
exámenes extraordinarios por faltarles una ó dos asignaturas gestionan examinarse en 
Junio. E l señor Jimeno ha dispuesto no acceder á la petición. 

B (2 cárcel.--Expuision de eiigrados portugueses.-u defensa patronal. 
Habón.—Ha ingresado en la cárcel el director del Banco do Mahón. 

"* Santiago de Gallóla.—Procedente de Madrid ha llegado un inspector de poH-
da, quien, en unión del alcalde, ha visitado á los emigrados portugueses, conminándo. 
les, en nombre del Gobierno, á abandonar la provincia de Pontevedra en el término 
de tres días. 

Bilbao.—Los patronos carboneros han celebrado una reunión, acordando recabar 
el apoyo de otros Industriales para hacer frente á la «huelga de descargadores d o 
carbón. 

Agitación en Canarias. 
L u Palma*.—Las noticias de Madrid, defraudando las aspiraciones de la Oran 

Canaria sobre la división, han causado gran impresión. Los periódicos publican rudos 
•taques contra quiere» informaron contra la división. Ciérrenle los comercio». Hay 
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manlfesUdones en tes caÜM y viva» discusiones. Fué a|>edreado el edificio del Gobier
no. Patrullan los civiles. 

Tanerif».—Al recibirse las nóttdas del resultado de la información sobre el pro
yecto de división de las Canarias ee produjo gran revuelo. Confíase en que se recono-
cerín la* aspiraciones de Tenerife. 

{ D a ¿Litiosíl 
De! litoral y del interior?1! 

Ceuta.—El ayudante del general Alfou, acompañado de ocho polldas, marchó á 
Tetuán. Ha tenido un redbimiento entusiasta, 

Da Casablanca han venido varios moros qüc desean inarcsar en la polida. J 

Servicio especial d e l a A G E N C I A H A V A S . 

La situación de Marruecos. 
Pa.rt«, 50 (4'5). 

j r e s . - E l señera! Dnlbtez ha partido el día 25 para castigar á los moros que ataca, 
rón en Udc-Kes la retaguardia de la columna Gourand, matándole un hombre e hinén-
dolé diez y seis. Dalbiez ha rechfizado al enemigo hada la montana, causándole gran
des pérdidas cañoneándoles los aduares. 

E l general Mointer ha conferenciado con el sultán sobre las condicione» en que de* 
be concederse el perdón á las triOus rebeldes después do ser sometidas. 

La base de operadones empezará con una expedición contra las tribus de Charar» 
da y Benimitir. 

El gciiÉral Moinier hs recibido en Pez al cdnsut de Espafla. 

En e! Elíseo-—El retiro obrero.—Aviación. 
Par ta , MÍB'IO). 

J E n el Consejo de ministros celebrado (¡n el Elíseo el general Dubail ha sido nom* 
irado jefe de Estado Mayor general. 

E l ministro de la Guerra l u manifestado que algunas tribus de la región da Me-
rada y Debdu han solicitado el perdón y que en breve quedará instalada en Fez 
una estación radiotelegráflca. 

En el Senado ha empezado la discusión del retiro para los obreros. 

P a r l a , 30 (6'20). 
Segdn ttn despacho de Genova, Frey ha aterrizado á los seis á ¡ la tarde. 
En territorio francés se hallan Reaimont, qua está en Niza; Klnmerlin j en B r l -

gnolts y Vidart en Aviynon. üarros salió de Génova para Pisa á las 10'40 de esta 
nafUna, llegando á dicha ciudaá á las 12'25. 

- El rescoldo de la revuelta. 
HWJioo, 30 (10>. 

Ha estallado ana formidable sublevación en Puebla. Entre el paisanaje y la trop» 
se han librado fieros combatea. Hay 40 muertos. Se registran Incendios. E l popula
cho se ha enseñoreado de la población. 

Impreata d« E L PRINCIPADO, Bscudillars Blanch», 3 bis, baja. 


